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EDIÇÃO ESPECIAL

Considerando que as
empresas brasileiras –

pelo menos a maioria –
já descobriram as

vantagens da logística,
o mercado tem

apresentado muitas
novidades nesta área,

sejam elas em termos de
equipamentos, sistemas

e serviços oferecidos.
Praticamente, em todos

os segmentos da
logística há novidades.

(Páginas 16 à 23)

Demanda
pelos serviços
é grande

Apesar dos problemas decor-
rentes da falta de capacidade da in-
dústria nacional de equipamentos
de atender a demanda e de investi-
mentos, o transporte ferroviário se
mantém com grandes perspectivas.
(Página 8)

Cartão de
crédito para
caminhoneiros

A Volvo do Brasil está
lançando um cartão de cré-
dito gratuito – o VolvoCard
- dirigido a caminhoneiros

autônomos e a frotistas do setor de
transporte rodoviário. Trata-se de um produ-
to que garante maior agilidade no atendimen-
to na rede de mais de 70 concessionárias Vol-
vo e mais facilidade de pagamento. Quem
compra peças e serviços na rede já tem seu
crédito pré-aprovado. (Página 4)

Gefco faz
parceria com
L�Oreal

A Gefco firmou parceria com a L‘Oreal
para realizar operações logísticas no Brasil e
no exterior. Internamente, a Gefco será res-
ponsável pelo transporte de produtos entre os
centros de distribuição da L‘Oreal, em São
Paulo e no Rio de Janeiro. Externamente, as-
sumiu toda a logística de exportação para a
cidade de Ormes, na França, de esmaltes da
marca Colorama/Maybelline, fabricados em
São Paulo. (Página 6)

Natco embarca
fábrica da
White Martins

Empresa de consul-
toria, gestão e logística
de operações nacionais
e internacionais, a Natco
Brasil acaba de concluir
o embarque de um cold-box para a fábrica
de gases da Praxair Inc. - multinacional
americana controladora da White Martins
Gases Industriais do Brasil – instalada na
Bélgica. (Página 24)

TRANSPORTE FERROVIÁRIO

Ipiranga Química
investe em
novo CD

Distribuidora de produtos químicos que
atende a mais de 50 segmentos da área, a
Ipiranga Química está investindo R$ 30 mi-
lhões na construção de um centro de distri-
buição em uma área de 104 mil metros qua-
drados na cidade de Guarulhos, na Grande São
Paulo. A nova planta substituirá a base de ar-
mazenagem e distribuição em Osasco, tam-
bém em São Paulo. (Página 6)
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O

Ponto de Vista

Diálogo
é bom
e faz bem

simples fato de acabar a luz pode causar
um efeito estranho numa casa: o
diálogo. Depois da vela acesa foi como

se acontecesse um milagre.
O marido falou com a esposa e, pasmem, ela

respondeu e, portanto, começaram a conversar.
Imagine se o homem tentasse falar com ela na

hora da novela? Sem chance.
Agora, o inverso também seria verdadeiro.

Pense na possibilidade do marido estar vendo um
jogo de futebol? No mínimo, a mulher seria
ignorada.

Bem, o que ocorre na verdade é que um
ocasional apagão pode por o papo em dia.

Aquele cotidiano que nunca mais foi
conversado pode dar a luz (ops) a muitas coisas
importantes que se passaram nos últimos dias ou
meses.

Se os filhos estiverem juntos é uma ótima
oportunidade de conhece-los um pouco, já que
você não teria outra chance, porque eles estão
sempre muito ocupados, não é?

E já que o telefone não necessita de energia
para funcionar, caso você esteja só, que tal ligar
prá mãe ou pro pai, um amigo, aquelas pessoas

que gostam de você, e para as
quais você nunca tem tempo de
ligar.

Pois é, acabou a luz e há
tantas chances de dialogar com
alguém que, de repente, você
pode até ensaiar um: eu te amo.

José Luíz Nammur
Marketing LogWeb
Jlnammur@logweb.com.br

Editorial

Uma edição
super
especial

sta edição do jornal
LogWeb é realmente
superespecial.

Afinal, ela integra uma ampla
matéria, Show Logistics, que
apresenta as novidades do setor em
termos de equipamentos, sistemas e
serviços, além de mostrar, de uma
maneira mais ampla, o que vem
sendo feito e que merece destaque.

Outro fator que torna esta edição
superespecial é o número de páginas
– trinta e duas, exatamente o dobro
da nossa primeira edição, lançada em
março de 2002.

Esta edição, realmente, é de
muito orgulho para a equipe do
LogWeb, pois, de um lado, reflete
a confiança que as empresas
depositam no jornal no que se refere
ao aspecto comercial, destacando a
importância deste veículo enquanto
mídia, acrescida do apoio oferecido a
estes mesmos anunciantes pelo
portal www.logweb.com.br.
Trata-se de uma “dobradinha” até
então nunca feita em termos de
mídia – um jornal impresso que é
colocado na Internet na íntegra,
inclusive no formato PDF, e o banner
dos anunciantes do jornal destacado
por um mês, após a distribuição do
jornal, também na Internet.

Outro motivo de orgulho é que as
matérias veiculadas pelo jornal têm
realmente provocado debates,
levantado discussões positivas e
servido de subsídio para o trabalho do
profissional do setor. Aliás, esta
edição, com trintas e duas páginas,
também é resultado do expressivo
número de matérias que tínhamos para
publicar, e que não seria comportado
numa edição “normal” do jornal.

Portanto, quando entregamos este
exemplar ao nosso leitor, também
queremos agradecer-lhe a confiança

depositada no
trabalho desta
equipe.

E

Wanderley G. Gonçalves
Editor
jornalismo@logweb.com.br
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Transportes

Volvo e Losango lançam
cartão de crédito para
caminhoneiros

Volvo do Brasil
está lançando um
cartão de crédito

gratuito – o VolvoCard - dirigi-
do a caminhoneiros autônomos
e a frotistas do setor de transporte
rodoviário.

Segundo Luis Carlos Pimenta, geren-
te de pós-venda da Volvo, trata-se de um
produto que garante maior agilidade no
atendimento na rede de mais de 70 conces-
sionárias Volvo e mais facilidade de paga-
mento. Quem compra peças e serviços na
rede já tem seu crédito pré-aprovado. “Aca-
bou aquela demora e a burocracia para apro-
var a compra. Antes, se o motorista  fosse
um cliente de passagem, a concessionária
Volvo teria de consultar os dados dele com
a ‘casa mãe’. Com o VolvoCard nada disso
é necessário. Além disso, o cliente do car-
tão pode fazer saques nas redes Plus, Inter-
ligada e Banco 24 Horas”, ele ele.

O novo cartão é resultado de uma par-
ceria da Volvo com a Losango, empresa de
financiamentos do Grupo Lloyds com uma
carteira de 14 milhões de clientes, sendo 4
milhões só em cartões. “Em uma segunda

etapa, os clientes po-
derão fazer compras
também na rede de
estabelecimentos e
lojas conveniadas à

Losango. São 15 mil pontos de
venda espalhados pelo país”, completa José
Antônio Campos, diretor da área de cartões
da Losango.

O VolvoCard é dirigido, principalmen-
te, para o carreteiro autônomo, que respon-
de por cerca de 50% da frota Volvo que roda
atualmente no Brasil. Segundo observa
Marlon Maues, gerente de marketing de
pós-venda, o objetivo também é facilitar a
vida do frotista, considerando o fato de
quem usa o cartão não precisa fazer adian-
tamentos ao motorista, que também é be-
neficiado por não ter de carregar dinheiro
durante a viagem.

A cobrança das despesas será feita por
meio de fatura com ficha de compensação,
emitida mensalmente, para pagamento na
rede bancária. Nas compras à vista, o usuá-
rio poderá ter até 40 dias sem juros para
pagamento, dependendo da data de aquisi-
ção e do vencimento do cartão. n

Supply Chain

Dialog fica
independente da
Transportes Diamante

riada a há dois anos,
para oferecer servi-
ços integrados ao

transporte, como armaze-
nagem, controle do estoque e
terceirização da expedição, e
apenas para atender aos
clientes da Transportes Dia-
mante, de Curitiba, PR, a
Dialog atua hoje como em-
presa independente e já opera
naquela cidade e no Rio de
Janeiro, com dois centros de
distribuição com armazéns
que somam mais de 8 mil
metros quadrados.

A Transporte Diamante é especialista
em carga fracionada e com a Dialog foram
abertas novas perspectivas, e nela também
deverá ser mantida esta especialização pela
carga fracionada. “Boa parte de nossos
clientes estava procurando concentrar seu
foco na sua atividade principal, a industrial,
e tentando terceirizar a gestão do estoque,
armazenagem e movimentação de merca-
dorias e a distribuição de produtos. Acha-
mos que era uma grande oportunidade

entrar no setor já com uma carteira de
clientes formada e com a nossa tradição”,
explica Gilberto Antônio Cantú, diretor da
empresa.

Dentro da distribuição de serviços a que
se propõe, a Dialog está executando a tare-
fa de gestão de estoques para dois clientes,
a administração da armazenagem para sete
e o transporte internacional para outros cin-
co. Para a Davene, por exemplo, a Dialog
executa a gestão descentralizada do esto-
que e também o serviço de valor agregado
com controle de devoluções de mercadoria
e de avarias. Entre os serviços da cadeia
logística que a empresa oferece, além dis-
so, estão a logística industrial, gestão de
estoque para indústria e comércio, elabo-
ração e execução de projetos logísticos,
transporte de cargas nacional e internacio-
nal, formação de CDA – Centro de Distri-
buição Avançado, terceirização de serviços
logísticos e armazenagem e movimentação
de mercadorias.

“O próximo passo na estratégia de cres-
cimento é agregar mais dois pontos de ope-
ração: um em São Paulo e outro em Porto
Alegre até o início de 2004”, informa Cantú.

A empresa também pretende consoli-
dar sua atuação nos mercados de Santa
Catarina e Rio Grande do Sul. “A nossa
concentração é no Sul/Sudeste, onde atua-
mos em seis Estados – Paraná, São Paulo,
Minas Gerais, Rio de Janeiro e agora os
dois do Sul”, conta Cantú. A Dialog tam-
bém conta com cinco clientes internacio-
nais, que respondem por 30% do fatura-
mento do negócio.

E há, também, outros grandes planos para
2003: “nós estamos nos preparando para
iniciar a construção do novo terminal de Curi-
tiba. Apesar de termos nascido nesta cidade,
hoje as instalações mais precárias estão na
capital paranaense”, conclui o diretor. n

Cantú: Empresa atua em seis Estados
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“Quero registrar minha
satisfação com o LogWeb,
pois tem agregado muito valor
aos nossos trabalhos. Parabéns
a toda equipe.”

Percival Margato Júnior
Abrange Logística

“Gostaria de pabenizá-los pela
excelente abordagem sobre
paletização e sobre o especial
transporte de cargas.”

Amauri Luiz Chaves
Johnson & Johnson

“... quero parabenizá-lo pela
edição nº 16, está muito bem
elaborada, principalmente a
matéria de radiofreqüência -
TI, o que nos orgulha por ter
apostado nessa parceria desde
a ‘idéia’.”

Wagner Tadeu Rodrigues
Store Automação

“Gostaríamos de agradecer
pela publicação das nossas
opiniões no artigo sobre
‘courier’ e entregas expressas,
da edição de nº 16 do
LogWeb. Louvando a
fidelidade da transcrição das
nossas palavras, colocamo-nos
ao inteiro dispor para
expormos nossas idéias em
outras oportunidades. Muito
gratos, desejamos que
continuem essa jornada de
vitórias e muito sucesso.”

Rubens Luiz Pereira
Exato Transportes Urgentes,

C.A.G. Ltda.

“Acessamos constantemente o
site da LogWeb e quero
parabenizá-los pelo novo e
agradável formato.”

Diego Ramalho
Dig Up Comunicação

“A qualidade técnica e o
conteúdo editorial do LogWeb
certamente têm muito a
contribuir para o amadure-
cimento da indústria nacional,
com ênfase nas aplicações que
a logística pode oferecer.
Parabéns.”

Glaudson M. Bastos
Logike Associados

Palavra
do Leitor
LogWeb
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A

Operações logísticas

Gefco faz
parceria com
L�Oreal

Gefco, empresa de
logística do Grupo Peu-
geot-Citroën, acaba de

firmar uma parceria com a L‘Oreal
para realizar operações logísticas
no Brasil e no exterior para a fabri-
cante de cosméticos francesa.

Internamente, a Gefco será res-
ponsável pelo transporte de produ-
tos entre os centros de distribuição
da L‘Oreal, localizados em São
Paulo e no Rio de Janeiro.

“Na logística interna, a Gefco
vai operar cinco carretas por dia
entre os centros de distribuição que
ficam ao lado das fábricas da
L`Oreal no Rio e em São Paulo.
Mas, a expectativa é de aumentar
o fluxo de mercadorias ainda este
ano”, afirma o presidente da Gefco
no Brasil, Jean-Noel Gerard.

Por outro lado, a Gefco assu-
miu toda a logística de exportação
para a cidade de Ormes, na Fran-
ça, de esmaltes da marca Colo-
rama/Maybelline, fabricados pela
L`Oreal em São Paulo, SP.  “Nes-
se caso, além de toda a logística
para exportação das mercadorias,
a Gefco participa do processo de
desembaraço e aduana dos produ-
tos no porto de Le Havre, até a en-
trega no centro de distribuição de
Ormes”, completa Gerard.

Ele também destaca que, na
Europa, a L`Oreal está entre os
principais clientes da Gefco. n

Distribuição

Ipiranga Química
investe em novo Centro
de Distribuição

mpresa distribuidora de
produtos químicos que
atende a mais de 50 seg-

mentos da área, a Ipiranga Quí-
mica está investindo R$ 30 mi-
lhões na construção de um centro
de distribuição em uma área de
104 mil metros quadrados na ci-
dade de Guarulhos, na Grande
São Paulo.

Localizado na rodovia Presi-
dente Dutra, o novo CD substitui-
rá a base de armazenagem e distri-
buição em Osasco, também em São
Paulo. “A estrutura atual, compos-
ta de seis pequenos armazéns, em
pouco tempo não comportará mais
a escala da Ipiranga Química para
atender aos seus 5 mil clientes”,
explica Marcelo Carvalho, gerente
de projetos da Kom International/
ABGroup, consultoria responsável
pelo projeto.

O novo CD foi elaborado para
atender às necessidades específi-

cas de armazenagem de produtos
químicos. “O grande diferencial
deste CD é que haverá uma ope-
ração de fracionamento dos pro-
dutos - ou seja, passando de gran-
des embalagens para outras me-
nores – e, também, uma operação
de entamboramento, que signifi-
ca uma armazenagem a granel e
depois passada a tambores”, ex-
plica Carvalho.

Com relação aos equipamen-
tos/sistemas que serão usados, o
gerente de projetos da Kom

informa que foram
considerados dois
cenários: empilha-
deiras e carros por-
ta-paletes elétricos,
considerando uma
reforma no piso, e
empilhadeiras a
gás, sem reformar
o piso. “Também
serão usados carros

porta-paletes hidráulicos, para
separação e movimentação de
pequena distância, e estruturas
porta-paletes, além de WMS –
Warehouse Management System
e coletores RF”, informa.

Ele explica, ainda, que o
WMS somente controlará a mo-
vimentação de embalados. Após
armazenados, estes poderão se-
guir diretamente para os clientes
ou serem fracionados em emba-
lagens menores, armazenados
novamente até a sua saída do CD.

De acordo com Carvalho, para
abrigar o portfólio de produtos,
composto por mais de 350 itens,
como solventes alifáticos, aromá-
ticos e sintéticos, óleos, especia-
lidades químicas, ceras industri-
ais, parafinas especiais, produtos
químicos básicos e de perfor-
mance, entre outros,  de produ-
ção própria e de fornecedores na-
cionais e internacionais, o novo
CD contará com área de 10 000
m2 para armazenagem de emba-
lados, além de 55 tanques para
graneis líquidos, instalações para
blending de produtos, laboratóri-
os de controle de qualidade e de
aplicação técnica, instalações pro-
dutivas para atender a necessida-
des específicas de clientes e con-
domínio industrial. Também es-
tão sendo construídas docas mis-
tas, parte no mesmo nível do piso
e parte rebaixada, a serem usadas
de acordo com o tipo de produto
- a granel ou embalado.

“Quando estiver concluída, a
nova estrutura deve aumentar a
produtividade de armazenagem e
transporte da Ipiranga Química
em pelo menos 50% em relação
à operação anterior”, destaca o
gerente de projetos da Kom
International/ABGroup. n

E

Novo CD deve aumentar a produtividades em 50%
Gefco, parceiro também na Europa



n EDIÇÃO 18 / 2003 n LogWeb n 7www.logweb.com.br

ABCE ............................. SP

Actos .............................. SP

Adoro ............................. SP

Advance ......................... SP

Almar Container ............. SP

Box Rações .................... PE

BrasilWay ....................... SP

Buffet Baglione ............... SP

Bunge ............................ PE

Calçados Azaléia ........... SP

Cantu ............................. PR

Control Loc .................... SP

Cosnal ............................ SP

D´art Com. Serv. ............. ES

Dalçóquio ....................... SC

Dicer Logistica ............... RJ

Electrolux a .................... PR

Eli Company ................... SP

Elves Passamani ........... ES

Emery ............................ PE

Exel Logistics ................. BA

Figueiredo & Associados SP

Frigoserv ........................ PE

General Motors .............. SP

Gepco ............................ SP

IMS Brasil ....................... SP

Ipiranga Petroquímica .... RS

Jambo ............................ PE

JR Despacho Aduaneiro SP

Katoen Natie .................. SP

Klabin ............................. SP

Liner Support ................. SP

Metropolitana Serviços .. PR

MRS Logística ............... MG

Natura Logística ............. SP

Perdigão ......................... SC

Plastwal .......................... SP

Prefeitura de Aracruz ..... ES

Prefeitura de Olinda ....... PE

Rhumos ......................... PE

Ripasa ............................ SP

Rossetti .......................... SP

Saraiva ........................... SP

Star Of The Sea ............. SP

Supermercado Bahamas . MG

Tima ............................... SP

TNT Express .................. SP

TNT Intern. Express ....... RS

Trade Center .................. PE

Transimaribo .................. SP

Trópicos Import. Export. . SP

Vextra Courier ................ SP

Novos Assinantes



8 n LogWeb n EDIÇÃO 18 / 2003 n
www.logweb.com.br

m maio último, o governo
brasileiro lançou o “Plano
Nacional de Revitalização das

Ferrovias”, que visa a integração das
ferrovias e a reconstituição dos corre-
dores de transportes, o que deverá pro-
vocar uma redução no custo do frete.

Para o coordenador da área nacio-
nal do Conselho de Logística da Fede-
ração do Comércio do Estado de São
Paulo – Fecomercio SP, José Luis Vidal,
só o governo discutir o assunto, se
preocupar com o setor, colocar o assun-
to em pauta já é significativo.

“Se, no governo anterior, houve a
privatização, por outro lado não foi
dada prioridade à ferrovia, como o
governo atual diz que vai dar. No go-
verno anterior, foram dadas conces-
sões, mas o governo atual agora diz que
a ferrovia é uma das suas prioridades,
principalmente quando a soja atinge
valor lá fora, e a ferrovia é fundamental
para o escoamento da sua produção, para
a exportação. Tudo isto nos deixa oti-
mistas com relação a este plano de
revitalização do governo”, diz Vidal.

Ele também recorda que
a privatização foi ótima para
o setor, mas não aconteceu
da maneira ideal. “Mas, o
próprio mercado e as empre-
sas que giram em torno des-
te mercado estão tentando
corrigir as falhas que ocor-
reram, na maneira como
foram concedidas. Como a
demanda por ferrovia é
enorme, não é preciso fazer
propaganda, o próprio mer-
cado se preocupa com a

realização de melhorias no setor”,
explica o coordenador da Fecomercio.

Neste contexto, Vidal diz que a fer-
rovia brasileira é velha, e é preciso
revitalizar, primeiramente, a via perma-
nente, ou seja, os trilhos, os dormentes,
e depois o material rodante e, finalmen-
te, a  área administrativa. “Se não tiver
via permanente decente, a ferrovia não
se desenvolve. Nós temos exemplos de
empresas que investiram milhões de
reais para se modernizar. Só que, por
outro lado, falta material rodante e
locomotivas, já que as empresas da área
não conseguem atender à demanda”, diz
Vidal.

Assim, o coordenador alega que o
grande entrave para o desenvolvimento
do setor é a falta de capacidade da
indústria nacional de equipamentos em
atender à demanda. Para Vidal, a ferro-
via estava abandonada, e não se cria um
parque industrial do dia para a noite.

Por sua vez, Gilson A. Pichioli, con-
sultor e gerente do terminal rodofer-
roviário de Jundiai da Transporte e Co-
mércio Fassina, diz que “este plano de

revitalização vem ao en-
contro da necessidade que
as ferrovias têm de uma
maior atenção com rela-
ção a sua importância no
cenário nacional. Sendo o
Brasil um país de dimen-
sões continentais e espe-
lhado na importância que
o transporte ferroviário
tem em outros países, é
vital priorizar investimen-
tos no setor, mesmo por-
que sua demanda é repri-

mida e é o modal com maiores perspec-
tivas de crescimento.”

Ainda de acordo com ele, este pla-
no representa o incentivo e a perspecti-
va de novos investimentos. “Acredito
nas políticas voltadas para o setor, prin-
cipalmente com relação às empresas
operadoras, mas fundamentalmente no
tocante à cultura das empresas
embarcadoras que precisam acreditar e
passar a utilizar o transporte ferroviá-
rio, não apenas para o transporte de pro-
dutos do tipo comodities, mas para car-
gas em geral”, declara Pichioli. Ele tam-
bém aponta que a dificuldade de maio-
res investimentos está entre os maiores
problemas enfrentados pelo setor. “Hoje
em dia percebemos a parceria de em-
presas privadas na aquisição de locomo-
tivas, vagões e instalação de terminais
intermodais, como uma solução para su-
perar este problema”, diz ele.

Benefícios
Por outro lado, o transporte ferrovi-

ário traz inúmeros benefícios, segundo
apontam os entrevistados de LogWeb.
Por exemplo, para Vidal, o transporte
de carga por ferrovia tira os caminhões
das estradas, diminui o consumo de diesel
e a necessidade de investir em rodovias.
Também há redução no índice de roubos.
“A redução de custos entre o caminhão e
o trem é brutal”, destaca.

Para o gerente da Fassina, os bene-
fícios da ferroviária são, certamente, a
melhoria da segurança e da qualidade
do transporte, sem falar da perspectiva
de redução de custos de frete, “apesar
de os fretes rodoviários, em sua maio-
ria, estarem aviltados”, completa.n

Vidal: “A redução
de custos entre o
caminhão e o trem

é brutal”

E

Transporte ferroviário

Demanda pelos
serviços é grande
Apesar dos
problemas
decorrentes
da falta de
capacidade da
indústria nacional
de equipamentos
de atender à
demanda e de
investimentos,
o transporte
ferroviário
se mantém com
grandes
perspectivas.
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Munte fornece
edificações
para CDs
O Dia % (rede de supermercados)
e as Lojas Americanas irão
instalar seus CDs com produtos
pré-fabricados em concreto
Munte. Combinados, esses
produtos resultam em um
sistema construtivo flexível, que
abrange fundações, estruturas,
painéis de fechamento, escadas e
lajes para mezanino e adota como
cobertura telhas autoportantes de
concreto que podem vencer vãos
de até 24 m. No sistema
construtivo Munte dirigido a
centros de distribuição, o pé
direito livre pode alcançar até
15 m, e a  modulação pode se
adequar às necessidades de
operações logísticas de empresas
de diversos segmentos – em o
Dia%, ela é de 15,50x18,45 m e,
nas Lojas Americanas,
de 15,50 x 22,10  m.

Encontro reúne
entidades
portuárias
Foi realizado na cidade de São
Luis do Maranhão, entre os dias
10 e 12 de julho, o Iº Encontro
Regional Norte/Nordeste da ABEP
– Associação Brasileira de
Entidades Portuárias. Na ocasião,
as entidades portuárias das duas
regiões e do sul do País discuti-
ram o tema “A Nova Matriz do
Transporte Nacional”, abordando
assuntos como as prioridades no
modal de transporte de cargas no
país, a logística de escoamento
de produção e abastecimento de
mercados no Brasil e regiões
norte/nordeste e os portos
brasileiros em relação à navega-
ção de cabotagem e à ALCA.

Operate e Companhia
Bandeirantes
fazem parceria
A Operate Assessoria Comercial
e Logística e a Companhia
Bandeirantes de Armazéns Gerais
firmaram parcerias no sentido da
primeira representar a segunda
na cidade de Campinas e interior
do Estado de São Paulo. Além
das instalações da Companhia
Bandeirantes destinadas a
importações, exportações e
mercado interno, incluem-se as
vantagens da “IPA” – Instalação
Portuária Alfandegada, principal-
mente para as empresas que
operam com importação e
exportação.
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M

Transportes

Lachmann Logística
fecha contrato com a
Todeschini Alimentos

ovimentação mensal de aproxima-
damente cinco mil toneladas de
insumos e produtos acabados para

todo o país. Isto é o que prevê o contrato
recém-fechado entre a Mercantil Romana,
que comercializa os produtos alimentícios
da marca Todeschini, e a Lachmann
Logística. Pelo contrato, a Lachmann – cui-
dando do gerenciamento da cadeia logística
de transportes da Romana - deverá abaste-
cer mais de dez mil pontos
de venda com sessenta
itens, entre massas e bis-
coitos, utilizando o trans-
porte rodoviário. “Os par-
ceiros selecionados para
atender às diferentes regi-
ões onde existem pontos de
venda e de produção de
insumos serão escolhidos
conforme seu preço, prazos de entrega, qua-
lidade e informação oferecidos para exe-
cutar o serviço. Esse é o nosso diferencial,
pois podemos optar livremente por quem é
melhor no que faz, em cada região”, expli-
ca Wanderley Juliano, gerente da Lachmann
em Curitiba, onde também funciona a
fábrica da Todeschini Alimentos.

Antes do acordo, a Todeschini era aten-
dida por quinze empresas transportadoras.
“Ao buscar um integrador logístico que
gerencie o sistema de transportes com a pre-
ocupação constante de buscar, no merca-
do, as melhores condições, poderemos nos
concentrar no nosso negócio, que é produ-
zir e vender biscoito e macarrão. Ao dele-
gar esse trabalho para a Lachmann, espe-
ramos obter uma economia de 50 por cen-

to nos custos de deslocamen-
to de insumos e mercadorias”,
estima Paulo Goh Morita,
consultor contratado pela
Mercantil Romana.

Na verdade, o fechamen-
to do contrato foi resultado de
uma nova estratégia de pro-
jeção da Mercantil Romana
na comercialização da marca

Todeschini. Buscando maior competitivida-
de, a empresa redirecionou os esforços em-
pregados anteriormente no gerenciamento
da cadeia logística. “Estávamos gastando
parte do tempo administrando uma ativi-
dade que não é nossa especialidade, que é
a distribuição, o transporte, a definição de
rotas”, finaliza o consultor.n
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Combate a
microorganismos
em armazéns e
supermercados
A Super Bac Proteção
Ambiental, atendendo às
necessidades de armazéns,
supermercados e da indústria
alimentícia em geral, comercia-
liza o tratamento Sterilizer, que
previne a contaminação por
meio do combate aos seus
agentes invisíveis, ou seja,
ácaros, bactérias, vírus, fungos
e demais microorganismos
nocivos à saúde humana. Com
o tratamento, as superfícies
tratadas ganham uma película
protetora ativa por até seis
meses, prevenindo a prolifera-
ção dos microorganismos
nocivos.

DDS leva
informática para as
transportadoras
A DDS Transporte estabeleceu
parceria com a Quality Assesso-
ria Contábil e agrega aos seus
serviços todas as informações
fiscais essenciais para que as
transportadoras operem sem se
preocupar com a Receita
Federal e com as barreiras de
fiscalização. O que a DDS
Transporte está fazendo é
oferecer seus softwares como
serviços agregados. “Sabemos
que a última coisa que os donos
de transportadoras de porte
médio querem saber é das
complicações de informática.
Por isso, a DDS Transporte faz a
emissão de conhecimentos e a
integração com os depar-
tamentos financeiros, de
contas a pagar e a receber, o
que permite a troca de infor-
mações com as embarcadoras
via EDI”, diz Décio Damasco,
diretor da empresa.

Paletes de
contenção
A Jedal-Redentor fornece
paletes de contenção próprios
para a armazenagem e o
manuseio de tambores de 200
litros ou outros recipientes
contendo líquidos inflamáveis,
corrosivos ou combustíveis.
Podem ser construídos com
estrutura em aço carbono ou
em polietileno de alta densida-
de. Também estão disponíveis
carros-palete, com contenção,
para o transporte de tambores e
contenedores de segurança.
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Roteirização

Grupo Ullian
implementa o
software Roadshow

specializado na fabricação de
portas e janelas de aço, o Grupo
Ullian, localizado em São José

do Rio Preto, SP, acaba de implementar o
software de roteirização Roadshow,
distribuído no Brasil, com exclusividade,
pela Routing Systems, empresa espe-
cializada no fornecimento de sistemas de
roteirização.

Segundo informa
Guaracy Silva, coorde-
nador do projeto Road-
show/Ullian, a expecta-
tiva da empresa é redu-
zir em 10% o número
de caminhões de sua
frota e em 15% o total
de quilômetros rodados.
“Como os nossos produ-
tos são entregues em
todo o Brasil, é preciso fazer um planeja-
mento estratégico para escoar a produção.
Com o Roadshow, buscamos visualizar me-
lhor a malha viária nacional e, assim, reali-
zarmos nossas entregas com mais eficiên-
cia”, afirma Silva. Na verdade, a implemen-
tação do software trouxe uma experiência
inédita para a empresa, que trabalha com um

E fluxo logístico diferenciado. “Normalmente,
o último passo das empresas é a roteirização,
mas na Ullian, a ordem das tarefas não obe-
dece a essa seqüência, já que os pedidos são
roteirizados e só depois seguem para a linha
de produção. Acreditamos que a implemen-
tação do Roadshow trará, além dos benefíci-
os referentes à redução do custo operacional,

outra vantagem fun-
damental ao processo:
visibilidade e infor-
mação para apoio à to-
mada de decisão”,
completa José Peres,
gerente comercial da
Routing Systems.

Complementando,
Silva informa que espe-
ra que o roteirizador,
que vai atuar especial-

mente em ambiente rodoviário, também traga
maior clareza na montagem de cargas, no que
diz respeito à visualização dos pedidos, cida-
des e necessidades, além da alternativa de ava-
liação da viabilidade econômica das diversas
cargas através de simulações que levam em
conta o volume, o valor transportado e os
custos adicionais por quilômetros rodados.n
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A

Transporte aéreo

TEADBrasil
vai operar
terminal

TEAD Terminais Aduaneiros do Brasil
(TEADBrasil) venceu a concorrência
para operar o terminal de cargas do

Aeroporto Internacional Leite Lopes, em Ribei-
rão Preto, SP. “É a primeira vez que uma empresa
da iniciativa privada fará a movimentação e a
armazenagem de carga aérea internacional no Bra-
sil”, diz o diretor-superintendente da TEADBrasil,
Rubel Thomas.

O aeroporto de Ribeirão Preto é estadual desde
1993 e está fora da jurisdição da Empresa de Infra-
Estrutura Aeroportuária (Infraero) e, pelo contrato,
que tem validade de 15 anos, com possibilidade de
renovação por igual período, a TEAD Brasil realizará
a armazenagem de carga e a movimentação aeropor-
tuária de mercadorias exportadas e importadas.

A empresa pretende investir US$ 2 milhões
na construção de um armazém alfandegado para
carga geral de 4 mil metros quadrados e câmara
fria de 500 metros quadrados. “As instalações da
TEADBrasil em Ribeirão Preto poderão armazenar

6.000 metros cúbicos
de carga em 2004, o
equivalente a 1.500 to-
neladas”, diz Thomas.

A entrada em ope-
ração do terminal de
cargas do aeroporto

Leite Lopes faz parte da estratégia do governo
paulista de aumentar as exportações do Estado de
São Paulo, e integra um programa de investimen-
tos que inclui, ainda, a expansão da rodovia dos
Tamoios e o novo píer do porto de São Sebastião.

“Com o aumento do fluxo de comércio exterior
brasileiro, haverá necessidade de novos canais de
escoamento de mercadorias. O aeroporto de Ribei-
rão Preto tem localização privilegiada para tornar-
se um dos grandes terminais de carga internacional
do Brasil porque está próximo a pólos exportado-
res de calçados, produtos agro-industriais e do se-
tor metalmecânico”, explica Thomas.

Ele conclui destacando que a Target Trade -
empresa subsidiária do Grupo CEC, que é com-
posto ainda pela TEADBrasil, pelo centro de dis-
tribuição Timelog e pela estação aduaneira Silotec
- deverá estender o afretamento de um vôo Miami-
Vitória para Ribeirão Preto tão logo o aeroporto es-
teja em condições de operar. n

Consulte-nos! telefones:  11 6855.2651 e 3815.4167   e-mail: comercial@logweb.com.br

O Jornal LogWeb estará fazendo um caderno especial sobre a  Expomodal 2003, que será realizada entre os
dias 7 e 10 de outubro de 2003 , em paralelo ao Congresso de Logística Portuária e Comércio Exterior.

Caderno especial sobre a
EXPOMODAL 2003
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No portal www.logweb.com.br
você encontrará, na “ Agenda ”,
a relação de todos os eventos do
setor a serem realizados durante
o ano de 2003, tanto no Brasil
quanto no exterior.

FEIRAS

EXPOCARGO 2003
IV Feira de Movimentação,

Armazenagem e Terminais de
Cargas, Transporte e Logística

Período: 1 a 3
Local: Novo Hamburgo, RS

Realização: Sinal
Informações:

www.sinalcom.co,br
Fone: (51) 3225.9169

Expomodal Santos 2003
Feira Logística e Portuária e

Congresso de Logística
Portuária e Comércio Exterior

Período: 7 a 10
Local: São Paulo

Realização: Litoral Eventos
Informações:

www.expomodal.com
Fone: (13) 3289.6555

Outubro 2003

Eventos Gratuítos

Café com Logística
(Apresentação de Cases)

Período: 9 - Local: Curitiba
Período: 17 - Local: Goiânia

Período: 23 - Local: Campinas

Realização: Logcom/ABGroup
Informações:www.abgroup.com.br

logcom@abpl.com.br
Fone: (11) 5535.4766

Identificação Eficiente de Produtos
através do Sistema EAN.UCC

Período: 6 - Local: SP

Identificação Avançada
Aplicando o Sistema EAN.UCC

Período: 6 - Local: SP

Alta Qualidade na Impressão
de Código de Barras
Período:  7 - Local: SP

Fundamentos da
Logística Integrada
Período: 8 - Local: SP

Gerenciamento da Cadeia
de Suprimentos através do

Sistema EAN.UCC
Período: 8 - Local: SP

Rastreabilidade de Produtos
Através do Sistema EAN.UCC

Período: 9 - Local: SP

Práticas do E-Commerce e EDI
Período: 20 - Local: SP

Conceitos Avançados de EDI
(1ª parte)

Período: 20 e 21 - Local: SP

Gerenciamento
Eficiente de Transportes

Período: 22 - Local: SP

Realização: EAN Brasil
Informações: www.eanbrasil.org.br

Fone: 0800 110789
(ligação gratuita)
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Remessas Expressas

Correio
americano
chega ao
Brasil

caba de ser inaugurado em
São Paulo, SP, o primeiro
escritório da SkyPostal,

representante autorizado do United
States Postal Service, o correio dos
EUA, que oferece serviços de remes-
sa expressa internacional com - segun-
do Paulo Portes, diretor de desen-
volvimento de negócios da empresa no
Brasil - tarifas 40% menores, em
média, do que as praticadas pelas
empresas de remessas expressas inter-
nacionais.

Segundo Portes, “enquanto os ser-
viços expressos internacionais ofere-
cem entregas em até 48 horas, com ta-
rifas a partir de US$ 30, as remessas
através do Priority Mail da SkyPostal
são feitas entre 3 e 5 dias úteis, porém
com tarifas mais econômicas”.

Afinal, de acordo com o diretor,
uma pesquisa realizada pela empresa
mostrou que cerca de metade das
remessas para o exterior não tem ne-
cessidade de chegar ao destino antes
deste prazo. “Nosso grande diferencial
é o preço justo. O valor mínimo da ta-
rifa SkyPostal é de US$ 11 para o ser-
viço Priority Mail”, explica Portes.
O Priority Mail, para encomendas com
até 32 Kg, entregues no prazo de 3 a 5
dias úteis, inclusive aos sábados, sem
custo adicional, é a base dos serviços
da SkyPostal.

Além deste, são oferecidos o
Express Mail Service, um serviço de
entrega em todo o mundo, e o P.O.Box,
serviço através do qual o usuário pode
ter uma caixa postal nos EUA, com
entrega no Brasil e custo de frete re-
duzido, viabilizando o recebimento de
publicações, correspondências e com-
pras feitas no exterior, através de
catálogos ou da Internet.

“Também há outras vantagens ofe-
recidas pelos serviços da SkyPostal,
como tarifas supereconômicas para
encomendas com 150, 250 e 450 gra-
mas e entrega entre 3 e 5 dias úteis,
nos EUA (Priority Mail) ou em todo o
mundo (Express Mail Service)”,
conclui Portes, destacando que o
rastreamento da encomenda, até que
chegue ao destino, pode ser feito
através do website da SkyPostal
(www.skypostal.com.br). n

A
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bateria. Por outro lado, a avan-
çada tecnologia CANbus, tam-
bém utilizada na indústria
automotiva, permite reduzir a
quantidade de cabos e fios uti-
lizados normalmente, simplifi-
cando a manutenção e au-
mentando a vida útil da fiação”,
completa Buchhaas.

Outra empresa fabricante
de empilhadeiras e, como a
Hyster, integrante da Nacco
Materials Handling Group Bra-
sil, a Yale está apresentando,
como principal novidade, a má-
quina retrátil linha MR, em mo-
delos para 1400, 1600, 2000
e 2500 kg. “Esta máquina é re-
almente inovadora devido aos
seguintes fatores: motores de
direção, tração e elevação de
corrente alternada, per-
mitindo um período de
manutenção preventi-
va em torno de 750 ho-
ras; deslocador lateral
integral como item de
serie, permitindo uma
capacidade residual maior;
banco com três ajustes (incli-
nação, regulagem de peso e
distancia do painel); painel com
três tipos de ajustes (altura, al-
cance e inclinação); direção de
360 graus, que permite uma
operação mais rápida ao ope-
rador; e sistema de centraliza-
ção da roda de tração ao ligar
a máquina, o que evita aciden-
tes. Este item é crucial para
operações logísticas que pos-
suem picos de saída e entra-
da de mercadorias”, diz Gui-
lherme Gomes Martinez, re-
presentante distrital da Yale.

Outra empresa que atua
na área de empilhadeiras, a
Linde também está apresen-
tando novos modelos de empi-
lhadeiras, todas importadas.

Fernando Nadosdi, super-
visor de aplicação e vendas da
empresa, fala, primeiramente,
das empilhadeiras específicas
para armazenagem dentro de
galpões com piso industrial
modelos R10C até 14C (série
115). São empilhadeiras retrá-
teis elétricas compactas, com

capacidade para 1,0, 1,2 e 1,4
toneladas. “As características
técnicas marcantes deste equi-
pamento são mastro inclinável
e carro de aproximação sepa-
rado, com deslocador integra-
do”, diz Nadosdi. A altura de
elevação máxima, mantendo a
capacidade nominal, varia de
modelo para modelo, pode che-
gar até a 6900 mm de elevação.

Outra novidade da Linde é
a máquina modelo R20HD
(serie 115), empilhadeira retrá-
til elétrica com capacidade
para 2,0 toneladas. As carac-
terísticas específicas deste
equipamento são: mastro fixo;
carro de aproximação separa-
do e reforçado; maior seção
transversal do garfo; e aumento
das patas do chassi em 200 mm,

para melhorar a estabilida-
de e aumentar o centro de
carga.

A Linde está apre-
sentando, também a

empilhadeira retrátil elétrica
para 2,5 toneladas modelo R25
(série 115). De acordo com o
supervisor, este equipamento
possui mastro fixo, deslocador
lateral e inclinação dos garfos
integrados no próprio porta-
garfos, e sua altura de eleva-
ção chega até 10,5 m.

Quanto aos equipamen-
tos para manuseio de cargas
dentro e fora de galpões, a
Linde está apresentando o mo-
delo H30/H35 (serie 393), uma
empilhadeira a combustão in-
terna na versão diesel e GLP,
com capacidade para 3,0 e 3,5
toneladas, respectivamente.
“Esta máquina possui ergono-
mia sofisticada”, diz Nadosdi.

Novidades também são os
equipamentos específicos
para manuseio de carga den-
tro e fora do galpão com acio-
namento elétrico, permitindo
que as baterias possam ser
carregadas dentro da fábrica.
Tratam-se dos modelos E25/
30S (serie 336), empilhadeiras
elétricas contrabalançadas
com capacidade para 2,5 e 3,0
toneladas e com motor de cor-

rente alternada. “Estas empi-
lhadeiras oferecem alta perfor-
mance na opção AC, com au-
mento da performance na tra-
ção e da performance hidráu-
lica, além de manutenção
reduzida, pois não há neces-
sidade de troca de escovas”,
diz o supervisor.

Outra empresa do setor de
empilhadeiras, a Ameise
Jungheinrich também pos-
sui várias novidades. Como a
empilhadeira elétrica trilateral
com motor AC modelo EFX ac.
“Ela possui tecnologia AC
Standard, motor livre de manu-
tenção e operação através de
rodas guias ou indução mag-
nética”, diz Denise Silva,
supervisora de vendas, interior
de São Paulo, da empresa.

Outra novidade é a trans-
paleteira elétrica com motor AC
modelo ELE ac, de pequeno
comprimento, também com
tecnologia AC Standard, capa-
cidades de 1.600, 1.800 e 2000
kg, garfo de até 2400 mm de
comprimento e também na ver-
são frigorífica.

Denise diz, ainda, que ou-
tra novidade é a empilhadeira
elétrica contrabalançada com
motor AC modelo EFG ac DH,
com tecnologia AC Standard,
também em versão frigorífica
e para corredores estreitos,
capacidades de 1000, 1250 e
1.500 kg e altura de elevação
de até 6500 mm.

Pelo lado da Crow Matec,
são dois os lançamentos, con-
forme conta Leandro Prado, ge-
rente de marketing da empresa.
Uma é a empilhadeira elétrica
tracionária ET 14/45, com capa-
cidade de 1400 kg e elevação
máxima de 4500 mm, sendo
própria para operador à pé. A
outra é a empilhadeira elétrica
tracionária ET 16/35, com ca-
pacidade de 1600 kg e eleva-
ção máxima de 3500 mm, tam-
bém para operador à pé. “Am-
bos os modelos são indicados
para carga e descarga de veí-
culos comerciais e desloca-
mento e armazenagem de car-
gas conforme a capacidade
indicada”, informa Prado.

Já a Skam desenvolveu
uma linha específica de empi-
lhadeiras para operações em
ambientes a -30ºC – câmaras
frigoríficas. Segundo a empre-
sa, as técnicas utilizadas nes-

tes equipamentos diferem
das aplicadas em máquinas
que trabalham em ambientes
considerados normais
(-5 a -10ºC ). “Ambi-
entes frigoríficos
com temperaturas
em torno de -30ºC
são muito mais hos-
tis e ocasionam fre-
qüentes problemas
ao equipamento,
aumentando a manutenção e
reduzindo sua vida útil”, diz
Luiz Antonio Gallo, gerente
comercial da empresa.

As empilhadeiras Skam
para câmaras frigoríficas
apresentam as seguintes ca-
racterísticas: vigas dos mas-
tros laminadas a quente e tes-
tadas a -30ºC, roletes com ro-
lamentos modificados para di-
minuir o engraxamento, cilindro
auxiliar para o deslocamento
lateral, controladores do painel
de comando tratados com
silicone contra a umidade e la-
crados, acelerador totalmente
blindado, incorporando um
aquecedor eletrônico, e motor
de elevação superdimen-
sionado, com a respectiva
bomba, para manter a veloci-
dade de subida idêntica à das
máquinas que operam em
ambientes normais.

Já no caso da Still do Bra-
sil, segundo conta Ruy Piazza
Filho, diretor-presidente da
empresa, estão sendo feitos
lançamentos de máquinas
frontais (contrapeso) elétricas
e a combustão. “Na linha de
empilhadeiras a combustão,
que podem ser a GLP, diesel
ou gasolina, são três modelos
CL, com capacidades que va-
riam de 1350 a 4500 kg e altu-
ras de elevação até 6 metros.
Na linha de empilhadeiras elé-
tricas de contrapeso, a novida-
de é a RX50, uma máquina
para 1500 kg que reúne as ca-
racterísticas de maior avanço
tecnológico, lançada ao final
do primeiro semestre na Ale-
manha”, diz Piazza Filho.

Por sua vez, Fábio D.
Pedrão, diretor da Retrak,
que atua na área de vendas

e locação de empilhadeiras
Ameise, diz que a empresa
estará apresentando muitas

novidades a partir de se-
tembro.  Mas, ele diz

que, diante de algumas situ-
ações solicitadas pelos cli-

entes da empresa na
área de locação, a Retrak

passou a oferecer peças e mão-
de-obra para equipamentos de
seus clientes. “Também ofere-
cemos locação para operado-
res, ou seja, terceirizamos ope-
rações com locações de
empilhadeiras e também os
operadores: terceirização da
sala de baterias, quando faze-
mos levantamento completo
do parque de baterias dos cli-
entes, com analise da situação
atual, equalização das bateri-
as, teste de capacidade, des-
carte das baterias que não
apresentam condições de re-
cuperação e mão-de-obra para
controle da sala de baterias;
terceirização da sala de carre-
gadores de baterias, incluindo
analise dos carregadores em
operação - check list de tensão
x amperagem, adequação dos
carregadores aos equipamen-
tos dos clientes, upgrade dos
carregadores antigos para siste-
ma eletrônico moderno (quando
possível), substituição dos
equipamentos inadequados e
mão-de-obra para controle da
sala de baterias; Trade in, ou
substituição a base de troca de
equipamentos por similares
mais modernos; e terceiriza-
ção de frota, situação em que
podemos assumir o controle
total da frota do cliente”, diz
Pedrão.

Também é feito o up gra-
de, ocasião em que são
apresentadas soluções para
nacionalização de componen-
tes em máquinas importadas,
e feita a manutenção de empi-
lhadeiras, através do Progra-
ma PRATA - Programa Retrak
de Assistência Técnica Apli-
cada, que envolve Manuten-
ção preventiva, incluindo mão-
de-obra aplicada; Manuten-
ção preventiva, abrangendo
mão-de-obra e peças de
desgaste; e Manutenção pre-
ventiva e corretiva, envolven-
do mão-de-obra e peças

PRIMEIRAMENTE,
VAMOS APRESENTAR
AS NOVIDADES EM
EMPILHADEIRAS,
CONSIDERANDO QUE
ESTES SÃO OS
EQUIPAMENTOS
BÁSICOS PARA O BOM
PROCESSO LOGÍSTICO.

Por exemplo, a Hyster
está apresentando a nova linha
de empilhadeiras retráteis
Matrix, em capacidade para
1400, 1600, 2000 e 2500 kg.
Segundo Roland Buchhaas,
representante distrital de ven-
das da empresa, esta nova
máquina emprega a corrente
alternada como fonte de ener-
gia e a aplicação de modernos
recursos de eletrônica digital.
“É um projeto revolucionário
em muitos aspectos. Começa
pela substituição total da cor-
rente contínua pela corrente al-
ternada nos sistemas de
motorização para o desloca-
mento, a operação da torre e a
direção e dos respectivos cir-
cuitos eletrônicos que se co-
municam. Isto permite ganhos
em tempos de ciclo, seguran-
ça e conforto para o operador,
com uma redução sensível da
fadiga”, diz ele.

A nova máquina da Hyster
também inclui roda com giro de
360º e assento com três posi-
ções de ajuste, incluindo altu-
ra, encosto e distância, além
de console de direção para três
ajustes e display multifuncional.
“O painel digital, localizado ao
lado do volante, indica o senti-
do de direção, além do horí-
metro, acionamento do freio de
estacionamento e o modo de
operação selecionado. Uma
novidade muito funcional é o
indicador de nível de carga de

“AS NOVIDADES DA LOGÍSTICA” Esta é a pauta central desta edição
do jornal LogWeb. O nosso objetivo é apresentar algumas novidades, tanto
em termos de produtos quanto de serviços, e, mais ainda, fazer um apanhado
do setor, mostrar o que está sendo feito, o que há disponível para facilitar o
trabalho das empresas brasileiras.

EmpilhadeirasEmpilhadeiras
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aplicadas. “Estes trabalhos
poderão ser feitos em conjun-
to com a locação de empilha-
deiras ou em separado, de-
pendendo da necessidade de
cada cliente”, completa o
diretor da Retrak.

Já a Somov, empresa do
grupo Sotreq que disponibiliza
a linha completa de empilha-
deiras Hyster, oferece uma
ampla gama de soluções em
serviços para o mercado de
movimentação de materiais.
“Além da tradicional assistên-
cia técnica de campo, a Somov
investiu pesado em infra-estru-
tura para a execução de repa-
ros ou reformas de componen-
tes e sistemas em uma oficina
especializada. Desenvolveu,
também, contratos de manu-
tenção que atendem às mais
variadas necessidades dos cli-
entes. E já estão disponíveis
duas modalidades de Contra-
tos de Manutenção: o PMP –
Programa de Manutenção Pre-
ventiva e o CMP - Contrato de
Manutenção Personalizado”,
acrescenta Flávio Bentivegna,
gerente de vendas da Somov.

Um mês após ter inaugu-
rado sua nova sede em São
Paulo, a Central Distribuido-
ra de Peças para Empilha-
deiras acaba de finalizar mais
uma etapa de seu crescimen-
to ao inaugurar um departa-
mento de logística.

“Criado com o objetivo de
minimizar custos e erros na en-
trega de suas mercadorias, o
novo departamento negociará
com as transportadoras e em-
presas de serviços expressos
melhores condições de frete,
rapidez, segurança e confiabi-
lidade. Para que isso aconte-
ça, poderão ser criadas parce-
rias com as companhias que
mais se enquadrarem às ne-
cessidades da Central e seus
clientes”, informa Ramatis
Fernandes, diretor presidente
da empresa.
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Ainda no que se refere à
distribuição, a FedEx Express
é uma das empresas que mais
tem apresentado novidades.

Por exemplo, ela participou
da 15ª edição do São Paulo
Fashion Week como uma das
principais patrocinadoras do
evento. O objetivo foi alcançar
maior integração com o mun-
do da moda, aproximando-se
das confecções do país e mos-
trando que o transporte ex-
presso agrega valor aos seus
produtos, cada vez mais reco-

nhecidos no exterior. “A FedEx
Express trabalha com a indús-
tria têxtil brasileira para ofere-
cer ferramentas que dêem su-
porte aos exportadores. Essas
ferramentas são desenvolvi-
das para simplificar os proces-
sos de exportação e liberação
alfandegária, predeterminar a
programação de entrega e
gerenciar todo o processo de
rastreamento da remessa atra-
vés da Internet”, informa Fábio
Menezes Santos, gerente de
marketing da empresa.

Também pode ser destaca-
do que a FedEx Express e as
Transportadoras Licenciadas –
Expresso Araçatuba, Rapidão
Cometa e Transportadora Ame-
ricana – anunciaram a expan-
são de seu contrato assinado
em 2002 para um acordo en-
tre marcas. “O contrato foi cria-
do para proporcionar o aces-
so das empresas brasileiras a
uma rede internacional exclu-
siva de transporte, oferecendo
os serviços internacionais da
FedEx Express através de
reconhecidas empresas de
transporte brasileiras que
cobrem quase todo o país. O
acordo foi criado para oferecer
o serviço contínuo da FedEx
em cooperação com essas
três líderes na indústria do
transporte em áreas que re-
presentam aproximadamente
90% do produto interno bruto
(PIB) do Brasil. Os serviços

expressos oferecidos são o
FedEx International Priority®
e o FedEx International
Priority Freight®, garantindo a
entrega de documentos, em-
balagens pesadas e frete com
prazo definido de um a qua-
tro dias úteis para mais de 210
países. A rede total inclui apro-
ximadamente 2400 veículos,
mais de 100 centros de distri-
buição, serviço aéreo dedica-
do e 6800 funcionários para
atender ao Brasil e conectá-lo
à rede internacional da FedEx”,
diz Santos.

O gerente de marketing
cita, ainda, o FedEx InSightSM,
primeira aplicação baseada na
Internet a oferecer rastrea-
mento automático de remes-
sas enviadas, recebidas e de
terceiros. Todos os dados apa-
recem em uma tela, não ha-
vendo a necessidade de regis-
trar os números de rastrea-

mento separadamente, já que
se trata da primeira tecnologia
que relaciona automatica-
mente as remessas ao seu
número de conta. O FedEx
InSight é um serviço gratuito
para os clientes que possuem
conta junto à FedEx e está
acessível através de um
processo de registro on-line
no site.

“Há, ainda, o Global Trade
Manager (GTM), primeiro e
único aplicativo e serviço de
consultoria na web que pode
direcionar os clientes passo-a-
passo durante o processo de
documentação e regulamen-
tação para remessas interna-
cionais. Esta ferramenta inclui
um mecanismo de busca para
documentos de alfândega e
uma biblioteca de procedimen-
tos de regulamentação para
remessas feitas a mais de 32
países”, ressalta Santos.

“Dispomos de um sistema
de TMS (Transportation Mana-
gement System) onde faze-
mos a composição de carga de
vários clientes e, após, envia-
mos para um software de
roteirização computadorizado,
para nos informar a melhor
opção de rota de entrega para
cada veiculo. Também dispo-
nibilizamos todas as informa-
ções para os nossos clientes
via web, através de nosso site.”
A explicação é de Sérgio
Roberto de Oliveira, diretor da
Megafrio Logística/Refrio.

Segundo ele, a atividade
da empresa é a distribuição
fracionada de produtos frigorifi-
cados (congelados e resfria-
dos) para todos os segmentos
de mercado (food service e
auto-serviço). “Temos capaci-
dade de estocagem e trans-
porte para volumes bem signi-
ficativos”, completa o diretor.

Distribuição, Estocagem e
Transporte de Medicamentos.
“Periodicamente, é feito um
check-up de segurança, higie-
nização e controle de pragas
nos veículos através de em-
presas qualificadas e homo-
logadas pela Vigilância Sani-
tária. Além disso, há um rígido
controle diário de higiene pes-
soal da equipe operacional,
que realiza exames preventi-
vos anuais para assegurar a
ausência de possíveis doen-
ças infecto-contagiosas”, res-
salta o executivo de marketing.

Ele também salienta que
todas as coletas e entregas
são realizadas em veículos fe-
chados, para evitar o contato di-
reto dos volumes com a umidade
e o calor, e que, nas filiais, a área
de transbordo exclusiva do
Rapidão Farma é limpa, areja-
da e delimitada por uma mar-
cação no piso. Há sinalização
apropriada e proteção contra
luz solar para evitar a decom-
posição física e química dos
produtos farmacêuticos.

Em termos de padroniza-
ção, Rossiter destaca que, du-
rante a triagem, todos os vo-
lumes recebem a etiqueta pa-
dronizada do Rapidão Farma
para garantir uma melhor
visualização e maior seguran-
ça no manuseio.

Além disso, todos os
paletes e gaiolas destinados
aos produtos farmacêuticos
são rotulados e pintados na
cor cinza para sinalizar exclu-
sividade de uso pelo Rapidão
Farma. “A segurança proveni-
ente da escolta armada e
rastreamento via satélite tam-
bém se faz presente com o
gerenciamento de risco do
Rapidão Farma.

Por outro lado, toda a do-
cumentação dos produtos far-
macêuticos e os respectivos
procedimentos operacionais
adotados pelo Rapidão Co-
meta estão sempre à disposi-
ção das Autoridades Sanitá-
rias e auditores das indústri-
as farmacêuticas para efeito
de inspeção.”

Como provedor de servi-
ços logísticos, a Expresso
Limeira conta com profis-
sionais com grande experiên-
cia na gestão da cadeia logís-
tica completa de abasteci-
mento, desde a gestão de
estoques e distribuição de
seus materiais promocionais,
passando pelas operações
de armazenagem e movi-
mentação, até a distribuição
física de seus produtos no
ponto-de-venda.

Para tanto, a empresa
conta com centros de capta-
ção, consolidação e distribui-
ção estrategicamente locali-
zados nas principais capitais,
com infra-estrutura completa
para a armazenagem e trans-
porte, aliado às soluções
tecnológicas que oferecem
agilidade, segurança e rapi-
dez nas operações.

Dentre os produtos, es-
tão soluções em merchan-
dising - armazenagem e dis-

tribuição de materiais promo-
cionais para mais de 15 mil
pontos-de-venda no Brasil -,
operações logísticas como
armazéns gerais - atuando
tanto na logística de supri-
mentos, como na de distribui-
ção -, operações logísticas “in
site” - soluções especialmen-
te desenhadas para atender
qualquer empresa -, centros
de distribuição (CDs), gestão
de estoques e distribuição fí-
sica junto ao ponto-de-venda.

NA ÁREA DE
DISTRIBUIÇÃO, TAMBÉM
SÃO VÁRIAS AS
NOVIDADES.

Por exemplo, o Rapidão
Cometa está apresentando
o Rapidão Farma, através do
qual medicamentos e produ-
tos médico-hospitalares são
transportados de forma rápi-
da e econômica para cente-
nas de distribuidores farma-
cêuticos, hospitais, laboratóri-
os, farmácias e clínicas em
mais de 4 mil localidades do
Norte ao Sul do Brasil. “Sem-
pre dentro dos padrões de hi-
giene e segurança exigidos
pela Vigilância Sanitária”, diz
Nelson Rossiter, executivo de
marketing da empresa.

Segundo ele, a equipe
operacional do Rapidão Far-
ma, serviço credenciado pela
Vigilância Sanitária, é devida-
mente treinada de acordo
com os procedimentos do
Manual de Boas Práticas de

DistribuiçãoDistribuição



n EDIÇÃO 18 / 2003 n LogWeb n 19www.logweb.com.br

A novidade da Tacex é a
criação de pontos estratégicos
de distribuição e logística em
São Paulo, visando solucionar
parte dos problemas de distri-
buição e logística. Foram ana-
lisados quais seriam os melho-
res locais das grandes cidades
para instalar pontos de apoio
logístico, e ainda garantir total
segurança, onde concluiu-se
que formatar parceria com
uma rede de estacionamentos
seria a melhor opção.

“Para que pudéssemos
oferecer esta importante ferra-
menta ao mercado, procura-
mos uma empresa com posi-
ção de destaque entre as líde-
res do setor com presença
marcante em âmbito nacional
e que atende às necessidades
de estacionamento com quali-
dade, eficiência e baixo custo
operacional e, assim, formali-
zamos um contrato de parce-
ria com a Multipark. Para divul-
gar a idéia do projeto, implan-
tamos um contêiner piloto em
um dos estacionamentos da
rede em área valorizada em
São Paulo, SP, onde o contra-
to com renomada empresa
tem como finalidade implantar
estes pontos físicos por todo
Brasil (destacam-se edifícios-
garagem, estacionamentos de
aeroportos, shopping-centers,
hospitais, hotéis, universida-
des e edifícios comerciais), e
assim o contratante poderá uti-
lizar mais de uma centena de
pontos estratégicos para
armazenamento, coleta e en-
trega de documentos e enco-
mendas para terceiros, feitos
através de automóveis de
passeio, peruas, vans, fur-
gões, motocicletas e bicicle-
tas”, explica Rogério Taleb,
diretor da Tacex.

Com o lançamento desta
idéia no mercado, a Tacex pre-
tende analisar propostas e tro-
car experiências com empre-
sários do ramo de transporte
nacional e Internacional (cou-
rier), companhias aéreas, lojas
virtuais voltadas para o merca-
do B2C e B2B (marketplace),
operadoras de turismo e inves-
tidores com o propósito de de-
senvolver o projeto, que visa
reduzir sensivelmente os cus-
tos operacionais de coleta,
entrega e distribuição.
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A Intermec South
America está apresentando
uma nova geração de produtos
wireless. São seis equipamentos
para uso profissional, destinados
a uma ampla gama de aplicações.

O computador de mão mo-
delo 760 possui sistema opera-
cional Pocket PC e oferece as
tecnologias GSM ou CDMA, para
longa distância, com o padrão
802.11 para redes locais sem fio –
ambos para voz e dados - e com o
padrão Bluetooth para comunica-
ção com periféricos a curta dis-
tância. Traz dispositivo que lê có-
digo de barras em duas dimen-
sões e câmara fotográfica.  “O
novo tablet modelo CT-60 se

destaca pela grande capaci-
dade de armazenamento,
pelo poder de processamento
do Pentium III, com Windows
XP, e pela alta resistência.
Assim como os outros produ-
tos, oferece comunicação por
radiofreqüência”, diz Ana
Luiza Oliveira, gerente da
Intermec.

Novidade da empresa
também é o SkyPay, sistema
wireless para cartão de crédi-
to que, baseado em equipa-
mento Série 700, processa
transações on line com recur-
sos de segurança e certifica-
ção.  Já o coletor de dados Ck-
30 possui processador Intel

XScale e Windows CE.NET.
Roda aplicações locais, faz
emulação de terminais e pode
chegar até 64 Megabytes de
memória RAM. “Outra novida-
de é o coletor de dados M-
90, compacto, com dimen-
sões reduzidas e que se ca-
racteriza pela facilidade de uso.
O teclado, com letras e núme-
ros, pode ser operado apenas
com uma mão”, informa Ana
Luiza. Última novidade da
Intermec é a impressoras
Easy Coder F4 CI para eti-
quetas de código de barras.
Compacta e resistente, possui
interfaces para operação em
rede e acionamento remoto.

Já a SealSealSealSealSeal apresenta
como novidade o sistema
Talkman, composto pelo ter-
minal portátil, um head set,
baterias, demais acessórios
e um software - VoiceLink -
para integração a qualquer
WMS/ERP.

“Este sistema consiste
na interpretação de voz e da-
dos. Como? Imagine a situ-
ação: uma operação de
picking será realizada em
seu depósito. Hoje, normal-
mente, existe uma infra-
estrutura de radiofreqüência
- rede sem fio - e coletores
de dados, certo? O operador
recebe a informação na tela
do coletor e realiza a sepa-
ração a cada passo, confor-
me a instrução apresentada.
Com o Talkman, a operação
é diferente. O operador es-
tará com o equipamento pre-
so a sua cintura e com o
head set (fone de telefone
semelhante aos das opera-
doras de telemarketing) fixo.
O operador não mais lê as
instruções: simplesmente as
ouve e executa. O terminal
Talkman faz a conver são de
dados em voz e de voz em
dados - pois, a cada solici-
tação, o operador deve res-
ponder ao sistema, confir-
mando a execução da tarefa.

Assim, a inteligência é local,
não sobrecarregando qual-
quer sistema de retaguar-
da”, explica Luciane Marti-
nez Graciano de Mallia, ge-
rente de produtos da Seal.
Ainda de acordo com ela, o
VoiceLink é o software que faz
a comunicação entre o WMS
e o terminal Talkman, envian-
do a este as solicitações a se-
rem executadas. “Ele pode ser
parametrizado conforme a ne-
cessidade de cada operação.

Uma das grandes vanta-
gens deste sistema é o que
chamamos de ‘operação
mãos e olhos livres’, o que
permite que o operador per-
maneça 100% do seu tempo
sem ocupar nenhuma de
suas mãos. Quando ele pre-
cisar pegar o produto a ser
separado, não precisa dei-
xar o equipamento de um
lado, localizar o produto,
pegá-lo, deixá-lo no local cor-
reto, voltar e pegar o equipa-
mento de separação e confe-
rênc ia, localizar a tela em
que o mesmo está e reinicia-
lizar a operação. Ele sim-
plesmente localizará o pro-
duto de acordo com a infor-
mação ouvida e realizará
tudo de maneira intuitiva,
sem nenhuma interrupção no
processo”, completa Luciane.

Por sua vez, Marcos
Ligero Freijeiro, sócio diretor da
Emplaca, informa que, a fim
de promover uma oferta mais
completa, a empresa desen-
volveu uma solução de hard-
ware e software para proces-
sos de inventário. Com capa-
cidade de parametrização pelo
usuário, o sistema de inventá-
rio genérico da Emplaca pode
ser utilizado para elaborar le-
vantamento patrimonial, conta-
gem de produtos e elaboração
de listas de–para, sendo facil-
mente integrável a sistemas de
gerenciamento através de tro-
ca de arquivos. “Uma das prin-
cipais características do siste-
ma é sua capacidade de tra-
balhar com código de barras,
o que reduz o tempo do inven-
tário se comparado com os sis-
temas tradicionais”, informa o
sócio diretor.

Outra novidade da Empla-
ca envolve etiquetas de aço
inox, gravadas em baixo rele-
vo, em processo computadori-
zado de alta definição, e reco-
mendadas para identificação
de patrimônio, máquinas e
equipamentos que ficam ex-
postos em ambientes extrema-
mente hostis. “Este produto
atende às necessidades de al-
gumas empresas nos ramos
petroquímico, indústrias pesa-
das, usinas e outras que não
tinham outra alternativa viável,
do ponto de vista técnico e de
custo, para a identificação de
suas máquinas, equipamentos
e endereços lógicos”, comple-
ta Freijeiro.

EM TERMOS DE
AUTOMAÇÃO, DE
UMA FORMA GERAL,
TAMBÉM SÃO VÁRIAS
AS NOVIDADES.

No caso da Aleff Sistemas,
a novidade é a nova versão do
Sitra2000 (TMS - Transportation
Management System), versão
premium 4.0 para distribuição.
Segundo Eduardo Souza, dire-
tor de planejamentos da empre-
sa, esta nova versão é “resulta-
do de um grande projeto de su-
cesso feito em um de nossos ca-
ses, que tem uma emissão de co-
nhecimentos de 80 mil ctrc/mês.
Com este numero, é lógico que
estamos tratando de cargas muito
pulverizadas/fracionadas em gran-
de escala. Além disso, o Sitra2000
é desenvolvido com ferramenta de
ultima geração, o Delphi, com ban-
co de dados Oracle, Sqlserver,
interbase e firebird”.

Outra novidade da Aleff, ain-
da de acordo com Souza, é na
área de locação de mão-de-obra
para desenvolvimento de proje-
tos Outsourcing. “Todos os nos-
sos analistas e programadores
oferecidos como Outsourcing
são profissionais com alto co-
nhecimento e formação na área
de transportes e logística”, com-
pleta o diretor.

A PeopleSoft oferece,
para a área de logística, uma
solução de Supply Chain com-
pleta e modular. “A novidade
é o sistema de gerenciamento
de catálogos, chamado de
PeopleSoft Catalog Manage-
ment, e a classificação de for-
necedores — módulo batiza-
do de Supplier Rating. Ambos
os módulos são componen-
tes-chave do suíte para Ges-
tão do Relacionamento com
Fornecedores (SRM) da
PeopleSoft. O grande diferen-
cial das soluções é a tecnologia,
que é 100% Internet, ou seja,
através dela é possível conectar
clientes com fornecedores e fun-
cionários diretamente no dia-a-
dia dos processos de negócio.
A solução do SRM permite
compartilhar informações e re-
ceber benefícios nos processos
de negócios, incluindo design de
produto, pesquisa, compras e
gerenciamento dos suprimen-
tos”, explica José Máximo, dire-
tor de tecnologia da PeopleSoft.

Com o PeopleSoft Ca-
talog Management – ainda se-
gundo o diretor - é possível
reduzir os custos e a comple-
xidade do gerenciamento do
conteúdo de catálogos. Com
esta solução, as empresas
podem importar com rapidez
o conteúdo dos catálogos de

fornecedores em múltiplos
formatos, reduzindo os cus-
tos administrativos e os erros
na formação de preços ou a
duplicação de itens. Além dis-
so, o Catalog Management
importa automaticamente as
atualizações dos catálogos
dos fornecedores em diver-
sos formatos, e amplia a co-
laboração aos fornecedores,
que podem efetuar altera-
ções diretamente nos catálo-
gos. “Já com o Supplier
Rating System, os gerentes
comerciais das empresas po-
dem rastrear o desempenho
dos fornecedores, utilizando
mais de 80 critérios, incluin-
do a qualidade dos produtos,
precisão da fatura, confiabili-
dade da entrega e preços. O
desempenho do fornecedor é
apresentado aos agentes de
compras e fornecedores em
portais personalizados. Os
agentes de compras têm
uma visão detalhada do de-
sempenho dos fornecedores
para tomar decisões informa-
das sobre o processo de
compra. Os fornecedores po-
dem identificar instantanea-
mente as formas de aprimo-
rar suas ofertas e sua execu-
ção para competir por novos
contratos de maneira mais
eficaz”, completa Máximo.

A Tecnovia comercializa
um software TMS (Trans-
portation Management System),
chamado TecnoCargas, 100%
nacional, voltado principalmen-
te para operadores logísticos,
agentes de carga e transpor-
tadoras, e que apoia todo o
processo de transporte, inte-
grando-se totalmente à opera-
ção e coletando informações
em tempo real. “O software
aplica-se tanto a transportes
no modal rodoviário quanto
aéreo, tratando todas as parti-
cularidades de cada um, e per-
mite a total integração não só
entre as filiais da empresa,
mas também com seus clien-

tes e fornecedores (transpor-
tadoras, representantes, par-
ceiros, bancos, seguradoras,
etc.). A última novidade incor-
porada ao produto foi o módulo
de custos, que permite apurar
o custo e a rentabilidade de
cada operação e por cliente”,
diz Ricardo Moura Ardito, dire-
tor da empresa.  O software uti-
liza tecnologia client/server,
com bancos de dados Oracle
ou Microsoft SQL Server, e
pode ser implantado nas insta-
lações do cliente, usando sua
própria infra-estrutura computa-
cional, ou acessado remotamen-
te, na modalidade ASP (Appli-
cation Service Provider).

“Queremos enfatizar que
uma boa logística é funda-
mental, porém é essencial que
o operador logístico tenha
uma solução de informática
eficiente, contemplando todas
as atividades-meio desempe-
nhadas pelas empresas,
resultando no eficiente fluxo
de informações e fluxo de
mercadoria. Estas funcionali-
dades de Tracebility (rastrea-
bilidade total dos processos)
devem estar disponíveis ao
fornecedor, entidades envolvi-
das e ao cliente, acompanhan-
do ‘passo a passo’, para que,
numa eventualidade, possam
decidir rapidamente.”  A obser-

AutomaçãoAutomação
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Por sua vez, a Solffactor,
que é Premier Solution Partner
da Symbol Tecnhologies, apre-
senta dois lançamentos: o
coletor de dados PPT 8800 e
o Symbol Wireless System.

“O coletor de dados PPT
8800 é o primeiro equipamen-
to do mercado que oferece o
sistema operacional Windows
CE 4.1, também conhecida
como WIince.Net, e sistema
específico para aplicações, do
tipo Windows.Net. O equipa-
mento é portátil e ergonômico,
além de ser integrado por leitor
de código de barras (1D) e
radiofreqüência WLAN padrão
802.11b”, diz Claudio Soiref-
mann, diretor comercial da
empresa.

Ele também informa que o
Symbol Wireless System é
considerado uma inovação em
rede sem fio, uma vez que se
conecta em rede local wireless
através de portas de acesso,
transferindo toda a parte inteli-
gente dos pontos de acesso
(acess point) para um potente
switch extremamente flexível.
“Este switch, de arquitetura dis-
creta e fácil instalação, faz o
gerenciamento da rede wire-
less, incluindo aplicações e o
sistema de segurança. Assim,
as portas de acesso passam
apenas a ter a função básica
de retransmitir os dados rece-
bidos dos equipamentos mó-
veis dos usuários (PDAs, com-
putadores, coletores de dados,
etc.) ao switch”, diz ele.

Soirefmann acrescenta
que a concentração da inteli-
gência no gerenciador switch
flexibiliza a implantação de infra-
estrutura de WLAN (wireless lo-
cal área network). O usuário po-
derá fazer qualquer alteração no
sistema diretamente no switch,
que comandará a inteligência da
rede wireless, fazendo a interli-
gação da transmissão de dados
entre o ponto de acesso e os
servidores nas empresas.

vação é de Milton Nagamine,
diretor de vendas e marketing
da Store Automação, para
determinar a escolha de um soft-
ware integrado, como os desen-
volvidos pela sua empresa, que
esteja baseado em tecnologias
de ponta, bem como a experiên-
cia e o comprometimento do par-
ceiro na implementação desta
empreitada. Nagamine diz que os
produtos da Store permitem o uso
de coletor de dados com códi-
go de barras e códigos 2D, para
reportar todas as movimenta-
ções e status, bem como o uso
de radiofreqüência e Trans-
ponder para a captura das infor-
mações, da Internet e do EDI.



EDIÇÃO ESPECIAL LogWeb

EM OUTROS
DIVERSOS
SEGMENTOS DA
LOGÍSTICA ESTÃO
PRESENTES
NOVIDADES, OU
FATOS QUE
MERECEM SER
DESTACADOS.

Por exemplo, a Faxlito
está apresentando sua com-
pleta linha de filmes de fax de
papel sulfite Faxlito e cartuchos
de jatos de tinta Ink Gross. “Os
filmes Faxlito são frutos de de-
senvolvimento nacional, sendo
produzidos no Brasil por nos-
sa empresa, uma das 15 no
mundo com esta tecnologia.
Este é o resultado de 6 anos

de pesquisa. Os cartuchos Ink Gross são produzidos, sob enco-
menda, em Hong Kong para a Faxlito”, informa Fábio Grossmann,
diretor da empresa. Além do filme de fax e do cartucho, a Faxlito
fabrica o ribbon, fita para impressão por termo transferência

OUTRO ELEMENTO
CONSIDERADO
FUNDAMENTAL EM
TODA A CADEIA
LOGÍSTICA É A
ESTRUTURA DE
ARMAZENAGEM,
SEJA ELA DOS MAIS
DIVERSOS TIPOS.
NESTE CONTEXTO,
TAMBÉM HÁ
NOVIDADES NO
MERCADO.

Estruturas de
Armazenagem

Na área de consultoria,
também vale destacar a recen-
te parceria firmada entre a
Qualilog, consultoria nas
áreas de Logística e Supply
Chain, com a Supply Chain
Consultants (SCC), empresa
americana de consultoria
especializada na implantação
de soluções de Supply Chain
Management.

Pelo acordo, a Qualilog
será distribuidora exclusiva da
marca no país, sendo respon-
sável pela consultoria, implan-
tação do software desenvolvi-
do pela empresa americana,
suporte e assistência técnica.

De acordo com Cristiano
Cecatto, gerente executivo da
Qualilog, o software é incom-
parável em termos de tecno-
logia, custos, facilidade e tem-
po de implementação em
relação aos demais produtos
existentes no mercado brasi-
leiro. “A grande vantagem é
que o software poderá ser
implantado em módulos inde-
pendentes, podendo ser
adquirido separadamente de
acordo com as necessidades
específicas de cada cliente.
Para as empresas que já utili-
zam um ERP - Enterprise
Resource Planning, o soft-
ware permite interfaces com
todos os sistemas do merca-
do”, completa o gerente
executivo.

Apesar de possuir uma
grande experiência em insta-
lações de grandes alturas –
Bhoeringher, 18 m; Hoescht,
28 m; Boticário, 17 m; Martins,
16,5 m; BYK, 23 m -, a Águia
Sistemas de Armazenagem
está instalando seu primeiro
autoportante com 27 metros
de altura. “Trata-se de um pro-
jeto inovador, por ser um arma-
zém autoportante automatizado
com tecnologia 100% nacional”,
diz Paulo José Ribeiro do Vale,
gerente comercial da empresa.

O autoportante foi enco-
mendado à Águia pela Frame
Madeiras Especiais, com sede
em Caçador, SC. “O projeto
consiste em uma estrutura por-
ta-paletes dimensionada para
receber o fechamento lateral e
cobertura, com movimentação
dos paletes feita por um transe-
levador equipado com um car-
ro satélite. Também inclui trans-
portadores de roletes que le-
vam o palete até o ponto onde

o carro satélite do transelevador
o apanha e armazena no ende-
reço determinado pelo sistema.
Em função da complexidade da
operação e da altura de 27 m, o
alinhamento da estrutura requer
extrema precisão, e para isso fo-
ram utilizadas as tolerâncias
dimensionais determinadas pela
norma FEM 9839 (Federation
Europeene de La Manutention)”,
diz Vale.

O armazém encontra-se
em fase final de montagem e
a Águia está iniciando a mon-
tagem de em segundo auto-
portante, com características
bem diferentes, por tratar-se de
um armazém totalmente frigorifi-
cado, onde, no fechamento late-
ral e na cobertura, será utilizado
iso-painel. Esta obra foi enco-
mendada pela Rio Branco Ali-
mentos (PIF PAF), com sede em
Visconde do Rio Branco, MG.

Empresa também espe-
cializada em estruturas de ar-
mazenagem, a Fiel em breve
terá uma linha de racks metá-
licos desmontáveis e empilhá-
veis fabricados em chapa e
arames para atender à linha
de blocados.

Segundo Robson Abade,
gerente de projetos da empre-
sa, os produtos de armazena-
gem fabricados pela Fiel pos-
suem tecnologia americana –
a empresa adquiriu o know-
how da Palmer Shile.

No caso da Esmena,
também especializada em
sistemas de armazenagem, a
novidade é que todas as suas
estruturas são produzidas em
um sistema de perfilamento
continuo. “Isso quer dizer que
nenhuma estrutura da Esmena
necessita de emendas. Mon-
tantes, longarinas e conectores
são fabricados em peças únicas,
diferentemente do que encontra-
mos atualmente no mercado bra-
sileiro”, diz Luciano Schechtel,
gerente comercial da empresa.

Dentro do portfólio da
Ulma estão sistemas com-
postos de transelevadores
tipo unit-load para diversos
tipos, dimensões e geometri-
as, bem como aplicações em
vários ramos de atividades,
desde alimentos frigorificados
até -40º C, além de fundições
e diversas outras aplicações
mais complexas e sofistica-
das. Também estão incluídos
transelevadores mini-load, em
diversos modelos e caracte-
rísticas, para aplicações em
alta velocidade de separações
e de movimentações de abas-
tecimentos de células de
produção e de montagens.
“Esta é apenas uma pequena
amostra de um grande port-
fólio, aonde estão presentes,
também, diversos tipos de
AGVs, LGVs, robôs para
paletização e diversos outros

equipamentos”, completa
Marcos Passarelli, diretor de
operações da Ulma.

Por sua vez, a Interroll
está introduzindo no mercado
dois novos produtos emprega-
dos na sua especialidade, que
é o armazenamento dinâmico:
o “push back” de trilhos desli-
zantes (glide-rail) e os trilhos
“Floway”, empregados em
“flow-racks” .

O “glide-rail” é para uso em
armazenagens dinâmicas do
tipo LIFO (Ultimo que Entra
Primeiro que Sai), represen-
tando uma alternativa econô-
mica de economia e otimi-
zação de espaço e baixo cus-
to de investimento.

Já o “Floway” é um trilho
de aço galvanizado com rodí-
zios em polietileno de alta den-
sidade, empregado em linhas
de montagem e armazenagem
dinâmica de pequenos volu-
mes. Segundo Sérgio Fernan-
des, da Interroll, este trilho “é
o único do mercado que incor-
pora num único produto as ca-
racterísticas dispersas em to-
dos os outros presentes no
mercado: devido ao seu
design exclusivo nunca abre,
mesmo submetido a cargas
pesadas, e seus rodízios são
macios no seu rodar, além de
possuírem alta capacidade de
carga, por serem construídos
em HDPE (High Density
Poliethilene). Este trilho tem,
ainda, resistência à corrosão,
por usar aço galvanizado, e
resistência a temperaturas de
-35 a + 45 °C”.

Estruturas de
Armazenagem

No que se refere a rodas
e rodízios, a Schioppa aca-
ba de apresentar ao mercado
uma nova série de rodízios.
Trata-se da Série AvanTTech,
de fácil manutenção e higieni-
zação. Totalmente revestidos
na montagem por peças inje-
tadas, que praticamente im-
possibilitam a entrada de po-
eira, facilitando a limpeza, es-
tes rodízios foram projetados
para atender às mais variadas
aplicações. Segundo a empre-
sa, são produzidos com trava-
mento de giro e freio articula-
do no cabeçote, o que permi-
te movimentos precisos em lu-
gares de difícil acesso, e for-
necidos em rodagem dupla ou
simples, de 100 a 200 mm de
diâmetro e capacidade de car-
ga até 150 kg.

Em termos de piso, e
usando tecnologia européia, a
NS Brasil está apresentan-
do a linha Monolith, desenvol-
vida para atender às mais seve-
ras especificações em áreas in-
dustriais, comerciais e em lo-
cais onde ocorra trânsito de car-
rinhos e empilhadeiras. Possui
alta resistência a ataques quími-
cos, impactos e abrasão po-
dendo ser aplicado sobre pisos
novos ou velhos, apresentando
rápida secagem e alto brilho. É
impermeável, de fácil limpeza
e monolítico sem emendas.

Em se tratando de servi-
ços, vale destacar o trabalho
da SSI Schaefer, no planeja-
mento de sistemas logísticos,
envolvendo aspectos como
desenhos de layout, planeja-
mento da estrutura de distribui-
ção, planejamento do fluxo de
materiais e da separação de
pedidos, análise de sistemas
IT, análise de investimento/es-
tudos de viabilidade econômi-
ca, definição de processos e
do fluxo de materiais e outros.

DiversosDiversos
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Já a Unipac Arca-
Systems, empresa que atua
no segmento de transformação
de plástico, está lançando a
Caixamóbil Light Industrial, tam-
bém conhecida como CM Light
Industrial.

É fabricada em polietileno de
alta densidade e indicada para
aplicações como no transporte
e armazenamento de produtos
industrializados de baixa den-
sidade. Esta embalagem é to-
talmente fechada em suas la-
terais e também na base, para
que o conteúdo armazenado
não se perca ou danifique.

Segundo a empresa, pos-
sui capacidade para até 500 kg
e pode ter empilhamento má-
ximo de 4 caixas (1+3). A CM
Light Industrial ainda possui
duas alturas diferentes – 648 mm
e 860 mm -, e, portanto, diferen-
tes capacidades volumétricas
– 470 litros e 690 litros. É
desmontável e a altura atinge,
neste estágio, 350 mm.

No caso da Pistelli, são
duas as novidades. A primei-
ra está relacionada aos
galpões infláveis. “Hoje, os
galpões infláveis da Pistelli
estão equipados com um sis-
tema de abertura de portas da
eclusa totalmente automático
e muito rápido (1m/s), e com
baixo custo de manutenção,
pois utiliza ar comprimido para
o funcionamento. A Goodyear
é uma das empresas que já
se beneficia com o novo sis-
tema. Após a sua instalação,
pudemos verificar duas mu-
danças de imediato, conside-
rando que, antes, a abertura
das portas era feita pelo pró-
prio operador de empilhadeira
ou por funcionário deslocado
para esta função. A primeira
mudança verificada foi à
satisfação dos funcionários/
usuários dos galpões e a
segunda a satisfação do cliente
que agilizou seu trabalho de
carga e descarga”, informa
Edson Ferreira Balbueno.

A segunda novidade esta
ligada ao segmento de ope-
ração portuária. Um cliente
lançou um novo desafio para
os projetistas da Pistelli.

O cliente, um operador
portuário, tem como principal
atividade o embarque de açú-
car (sacaria e granel) em na-
vios utilizando um Shiploader,
equipamento de movimenta-
ção com grande capacidade
de armazenagem. Porém, ha-
via um problema, a chuva,
pois ao menor sinal dela os
porões dos navios eram fe-
chados, cessando as opera-
ções de carregamento e acar-
retando prejuízos.

“Lançado o desafio, os
técnicos da Pistelli desenvol-
veram uma cobertura que tra-
balha agregada à torre do
equipamento. Acionada atra-
vés de um sistema automáti-
co de cabos e tendo na base
anéis pneumáticos, sua aber-
tura é rápida e a área de pro-
jeção atinge 100% dos po-
rões, o que permite a continui-
dade do carregamento mes-
mo sob condições climáticas
adversas”, diz Balbueno.

A SSI Schaefer também
atua no setor de serviços de
manutenção, abrangendo ma-
nutenção de software via
modem e de hardware, moder-
nização e conserto de máqui-
nas e sistemas de acordo com
as paradas planejadas pela
produção, manutenção pre-
ventiva par reduzir o tempo de
parada de equipamentos, ve-
rificação regular de equipa-
mentos e fornecimento de pe-
ças de reposição.

Ainda na área de embala-
gens, vale destacar que, em
2003, quando completa 30
anos de atividades, a Matra
do Brasil espera elevar o seu
faturamento em 8%, em relação
ao ano passado. Em 2002, a em-
presa obteve um faturamento de
U$ 2.900 mil, o que, por sua vez,
representou um aumento de
13% em relação a 2001.

De porte médio, a indús-
tria produz paletes de madei-
ras, laterais dobráveis e bins
para colheita. E também exe-
cuta projetos especiais. No
setor de prestação de serviços,
atua na locação e manutenção
de paletes PBR, contando com
800.000 paletes locados.

“O sistema de locação de
paletes está em crescimento,
visto que supre as necessida-
des das empresas em seus pi-
cos de demanda e/ou sazona-
lidades, eliminando o investi-
mento em ativo fixo e estoques
ociosos de paletes, com uma
sensível redução de custos.
Outra vantagem no sistema é
o fato de que locamos o palete
PBR e, no momento da devo-
lução, o locatário pode devol-
ver o palete PBR produzido por
empresas credenciadas pelo
CPP/ABRAS/IPT, não havendo
a obrigação de devolver um
palete produzido pela Matra”,
afirma Valdir Zelenski, gerente
comercial da empresa.

O ANO
QUE VEM...

COMEÇA
AGORA!

Você já deve estar começando a pensar no
planejamento da sua empresa para o ano que vem.

É claro que o quanto antes você fizer isso, será melhor.

Portanto, não esqueça de incluir o Jornal LogWeb
no seu plano de mídia para o próximo ano.

Conversando conosco agora você saberá desde já o
que estaremos fazendo em 2004, assim como
poderemos oferecer as melhores oportunidades para
sua empresa anunciar no nosso veículo.

Faça isso agora mesmo!

Contate o Jornal LogWeb e desde já comece a
ter um feliz 2004.

ENTRE EM CONTATO COM NOSSO DEP. COMERCIAL:

Escritório: Tel.: (11) 3097-0869 / 3815.4167
Nextel: (11) 7714.5379
ID: 15*7582

Comercial: Nextel: (11) 7714-5380
ID: 15*7583

e-mail: comercial@logweb.com.br

PARA ANUNCIAR
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E

Logística internacional

Natco Brasil embarca
fábrica da White Martins
para a Bélgica

mpresa de consultoria, gestão e
logística de operações nacionais e
internacionais, a Natco Brasil aca-

ba de concluir o embarque de um cold-box -
conjunto de equipamentos para a produção
de 700 toneladas/dia de oxigênio, nitrogê-
nio e argônio que trabalha a uma temperatu-
ra de –196º C - da White Martins para a fá-
brica de gases da Praxair Inc. - multinacional
americana controladora da White Martins
Gases Industriais do Brasil – instalada na
Bélgica.

O cold-box  pesa 460 toneladas e repre-
senta uma carga de 2.700 m3, o que exigiu
um tratamento logístico especial para o trans-
porte até o Porto de Sepetiba e depois até a
Bélgica.

O estudo da viabilidade do transporte foi
realizado desde a fábrica da White Martins
no Rio de Janeiro até o destino final, em An-
tuérpia, onde será montado. Segundo o en-
genheiro Caio Carneiro da Cunha, gerente
de Projetos da Natco, o transporte do cold-
box mereceu um estudo que levou em conta
as vias de acesso no trecho do Brasil e na
Antuérpia.

Uma equipe de engenheiros buscou aten-
der às necessidades e limites de cada país

com o manuseio e transporte das seções das
peças que, devido às suas dimensões e por
serem equipamentos muito sensíveis, “pre-
cisaram de dois conjuntos transportadores de
6 linhas de eixo e o dimensionamento e mon-
tagem de mesas de giro sobre cada um des-
tes conjuntos, de maneira a garantir que as
tensões normalmente geradas durante o trans-
porte não fossem transferidas para os cold-
box”, relata Caio.

Por outro lado, Camilla Goulart, gerente
do contrato Natco-White Martins, conta que
a operação de importação dos materiais para
a montagem do cold-box envolveu a Natco
do Brasil, dos Estados Unidos e da Alema-
nha. “De junho de 2002 a março de 2003,
seguindo o cronograma, semanalmente fo-
ram importadas as peças. Foram realizados
diversos embarques de chapas de alumínio,
válvulas, tubos, etc.” n

Os protetores para estruturas
porta-paletes da Travema:
✦✦✦✦✦ Oferecem proteção contra

impacto de empilhadeiras nas
estruturas

✦✦✦✦✦ Protegem a estrutura e os
produtos estocados

✦✦✦✦✦ Evitam acidentes
✦✦✦✦✦ Podem ser fornecidos em tipos

angular, frontal e de 90 graus
✦✦✦✦✦ Limitadores de paletes evitam

que o palete ultrapasse a posição
desejada

✦✦✦✦✦ Projetos especiais para uso em
câmaras frigoríficas

✦✦✦✦✦ Protetores para colunas
estruturais de armazéns

T R A V E M A * projetando
a garantia do seu patrimônio.

Travema Comércio e Indústria Ltda.
Rua Dr. Miranda de Azevedo, 244 � CEP 05027-000 � São Paulo � SP

Fone: (11) 3864.7579
e-mail: vendas@travema.com.br ● www.travema.com.br

Protetores para
porta-paletes

T R A V E M A *

Para Anunciar
ENTRE EM CONTATO COM
NOSSO DEP.COMERCIAL:
Escritório: Fixo 3097-0869 e

Nextel: (11) 7714.5379
ID: 15*7582

Comercial: Nextel: (11) 7714-5380
ID: 15*7583

e-mail: comercial@logweb.com.br
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Estruturas de armazenagem

Mercado
está em
crescimento

mercado de estrutura de armazenagem
se apresenta, hoje, como bastante pro-
missor e em franco desenvolvimento,

tanto que a Metalúrgica Central tem aumentado
sistematicamente o seu espaço. Por outro lado, o
Brasil já enxerga a logística de armazenagem
como um item importante no processo da cadeia
produtiva e de distribuição, pois bem planejada
pode promover rapidez e diminuição de custos.”

As análises são do engenheiro Léo Albino
Trindade, diretor-presidente da Metalúrgica Cen-
tral, uma empresa com 50 anos de engenharia.
“Acostumada a planejar e a executar todos os tra-
balhos com precisão, além de oferecermos equi-
pamentos de qualidade, temos todo um contexto
de fornecimento ‘engenheirado’ de forma preci-
sa. Logo, o pós-venda é rápido e de pronto aten-
dimento, pois o compromisso principal da em-
presa é com a engenharia”, diz ele.

A história da Metalúrgica Central começa em
1947. Segundo lembra o di-
retor-presidente, os imigran-
tes húngaros Julio Jilek e
Stella Varga, após trabalha-
rem por muitos anos em tra-
dicionais empresas em São
Paulo, resolveram montar o
seu negocio próprio, esco-
lhendo, inicialmente, o ramo
de armações metálicas para

bolsas e, depois, o de fivelas para cintos. A seguir
iniciou-se a fabricação de artigos de escritório,
como grampeadores e perfuradores.

“Em 1962, os atuais diretores foram convi-
dados a participar da empresa. Nessa época, a
Metalúrgica Central já se dedicava a fabricar pe-
ças de automóveis sob encomenda para a Ford e,
nos anos seguintes, passou a fornecer, também,
para a General Motors, Chrysler, Volkswagen,
Mitsui, Yanmar, etc. Era uma das poucas empre-
sas que já tinha engenharia”, informa Trindade.

Apesar do sucesso comercial, com o forneci-
mento às montadoras de automóveis, tratores e
micros tratores, a atual diretoria não se descui-
dou das linhas paralelas de artigos de escritório e
armazenagem.

Foi fundada a Central Artigos de Escritório,
para difundir os grampeadores, perfuradores,
extratores de grampos, etc. por todo o Brasil, além
da exportação para as Américas.

Quando ocorreu a globalização, a diretoria
da Metalúrgica Central achou conveniente se
dedicar às suas linhas próprias. “Com engenhei-
ros especializados nos produtos de armazena-
gem, a empresa passou a participar de grandes
concorrências, com grande êxito. Hoje, atra-
vés de sua Divisão AçoLog, a Metalúrgica Cen-
tral fornece todos os tipos de estruturas para
armazenagem”, conclui Trindade. n

O
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ECR Brasil busca
padronizar informações
entre indústria e varejo

Para minimizar os problemas que compro-
metem a eficiência de toda a cadeia de abaste-
cimento, a Associação ECR Brasil reuniu as em-
presas Colgate, Nestlé, Procter & Gamble,
Unilever e Supermercado D’Avó (todas partici-
pantes do comitê de Comércio Eletrônico) e
promoveu um piloto para testar um modelo de
Catálogo Eletrônico de Produtos.

No piloto, as indústrias participantes elabo-
raram um catálogo único para o mercado, com
todas as informações dos produtos que fabri-
ca, de acordo com padrões preestabelecidos.
Em seguida, foram realizados testes em que
foram simulados pedidos de compra efetuados
pelo supermercado. E o resultado mostrou que
a padronização do formato das informações das
mercadorias fornecidas pela indústria e recebi-
das pelo varejo é a solução para a integração de
fornecedores e compradores no ato do pedido.

Os catálogos eletrônicos permitem aos for-
necedores divulgarem, de modo eficiente, in-
formações completas e constantemente atualiza-
das sobre sua linha de produtos (informações
técnicas e logísticas, como características, peso,
embalagem, dimensões etc.) através da Internet
ou em redes privadas de comunicação entre
empresas. Os varejistas, por sua vez, podem
preencher formulários de pedidos online e com-
parar condições e preços dos fornecedores.

A principal vantagem do catálogo eletrôni-
co de produtos é a de concentrar em um só lo-
cal, de forma organizada e padronizada, infor-
mações comerciais ao longo de toda a cadeia
de abastecimento. Ele facilita o processo de
escolha e compra de produtos, minimizando
custos transacionais.

EAN Brasil
promove cursos
pela Internet

Alguns dos cursos oferecidos pela EAN
Brasil – Associação Brasileira de Automação es-
tão disponíveis no Centro de Serviços da asso-
ciação, na Internet. Basta um click e um simpá-
tico professor virtual faz a interface do progra-
ma de aprendizado à distância.

O professor explica e aponta na tela como
funciona o Sistema EAN.UCC, ensina a identi-
ficar e aplicar o código de barras, mostra como
funciona o e-commerce e apresenta as facili-
dades na identificação de itens comerciais e a
captura de dados. O “aluno” pode voltar à expli-
cação, acelerar, pausar, continuar a aula em
outro momento, refazer o módulo, enfim interagir
com o programa de acordo com seu interesse
e suas necessidades de aprendizado.

Após assistir à apresentação, que contém
as mesmas informações fornecidas durante os
cursos ministrados na sede da EAN Brasil, em
São Paulo, o participante recebe um certificado
de conclusão de curso caso o aproveitamento
tenha sido de pelo menos 75%. No entanto, o
participante poderá refazer o curso quantas
vezes for necessário.

Os cursos oferecidos na Internet são: Iden-
tificação Eficiente de Produtos através do Sis-
tema EAN· UCC; Práticas de E-Commerce e
EDI; e Supply Chain Tour.

Mais informações: www.eanbrasil.org.br
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Evento

Encontro de
logística aproxima
parceiros

o realizar, em 25 de ju-
nho último, o  II Encon-
tro de Logística – 2003,

nas instalações da Esmena do
Brasil em Hortolândia – Campi-
nas, SP, a VL Assessoria de
Marketing reafirma a intenção de
tornar este modelo cada vez mais
constante no cenário dos eventos
de negócios. Segundo Paulo Pi-
nheiro, diretor da VL, reunir em
um mesmo espaço clientes e for-
necedores com um objetivo co-
mum, que é o de aproximar  po-
tenciais parceiros comerciais,
com a vantagem de um custo in-
finitamente menor que o das gran-
des feiras, com resultados mais
interessantes, passa a ser a prio-
ridade da VL.

“As  grandes feiras que tive-
ram o seu espaço e a sua impor-
tância inquestionáveis durante
muitos anos tendem, agora, a
dividir o seu mercado com even-
tos de menor público e de menor
investimento, mas não por isto de
menor apelo e interesse. Segmen-
tar o evento para extrair dele o
melhor resultado tem recebido
dos nossos parceiros as melho-
res e entusiasmadas avaliações e
incentivo para a continuidade
destas realizações”, informa
Pinheiro.

A Ele também destaca que mui-
tos dos parceiros da VL oferecem
os espaços necessários para a
preparação e a realização dos
Encontros de Logística. “Traze-
mos para dentro de suas instala-
ções as empresas do seu segmen-
to, fornecedores, clientes e, em
alguns casos, até concorrentes,
demonstrando, assim, que o inte-
resse comercial está acima de
qualquer outro detalhe. O ganho
de imagem e divulgação da em-
presa anfitriã pode ser aferido
pelo retorno em exposição na

mídia, pelos contatos diretos, pela
divulgação e demonstração da sua
capacidade de organização.”

O diretor diz que a VL iniciou,
em 2002, um trabalho minucioso
de identificar as áreas de maior
interesse e desenvolvimento em
todo o território nacional e, em
breve, estará divulgando o seu
calendário de eventos, com o qual
tem a intenção inscrevê-los defi-
nitivamente no cenário nacional
de negócios.

Evento na Esmena
Especificamente com relação

ao evento recém realizado na
Esmena, ele foi integrado por uma
exposição e pela apresentação de
palestras e visitas técnicas às
instalações da própria Esmena e
da Gonvarri, fornecedora de aço
e também integrante do Grupo da
Esmena.

Segundo Daniel dell Campo
Alvarez, diretor da Esmena, em
apenas dois anos de existência, o
Encontro de Logística  já se tornou
uma referência para o setor. “Trata-
se de um momento de encontro
entre profissionais do setor, toma-
dores de decisões de investimento,
formadores de opinião, etc. que se
juntam para apreciar o verdadeiro

Diversos profissionais compareceram ao evento
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estado da arte de tecnologia do
setor, e tudo isso em um ambien-
te agradável - a Esmena e a
Gonvarri abrem suas portas para
fazer da nossa casa a casa do
cliente”, diz Alvarez.

Entre os expositores do evento
estavam algumas das mais repre-
sentativas empresas do setor de
logística, como Yale, Hyster,
Nautika, Interroll, Still do Brasil,
Easy Tec, Engepower, Matra do
Brasil e Grupo Moura, além da
Nextel.

E o depoimento dos represen-
tantes de alguns destes expositores
também serve para balizar o suces-
so que o Encontro de Logística já
alcançou. Por exemplo, Mário
Miranda, da NMHG – ou Nacco,
que compreende a Hyster e a Yale
-, diz que este tipo de evento é uma
grande chance para estar mais per-
to de seus atuais e futuros clientes.

Segundo Miranda, os resulta-
dos foram bem satisfatórios quan-
to aos contatos realizados no even-
to, e ele se surpreendeu positiva-
mente com o número de participan-
tes. “Isto nos anima cada vez mais
a participar, considerando que fo-
mos um dos que acreditaram des-
de o primeiro evento e sabemos da
sua importância no setor de
logística no Brasil. Temos que in-
vestir mais neste tipo de evento,
possibilitando a troca de conheci-
mentos entre clientes e permitindo

que estes tenham uma noção de que
o melhor custo benefício para a sua
necessidade não é apenas o custo
inicial, como foi salientado em uma
apresentação no evento.”

Por sua vez, Sergio Fernandes,
da Interroll, diz que II Encontro de
Logística apresentou significativa
evolução em relação ao anterior,
adotando um formato mais confor-
tável, tanto para os participantes
quanto para os expositores. “Como
pontos fortes do evento, podería-
mos citar a postura franca e simpá-
tica da diretoria da Esmena, o es-
paço físico com áreas de apresen-
tação, exposição e alimentação
segregadas e as apresentações, bem
produzidas”, diz ele, complemen-

tando que os objetivos da Interroll
foram plenamente atingidos.

Para Dircilio Barbosa, diretor
da Easy Tec, “como resultado da
participação neste evento, tive-
mos  contato direto com fabrican-
tes de outras marcas de empilha-
deiras, com os quais não mantí-
nhamos relacionamento comer-
cial”, informa ele. Barbosa tam-
bém destaca a qualificação pro-
fissional dos visitantes, segundo
ele, muito bem escolhidos.

“Sem sombra de dúvidas, even-
tos deste tipo são uma oportunida-
de de reunir empresas, setores e
pessoas ligadas à área de logística,
difundindo as inovações e as me-
lhorias existentes no mercado.”

A afirmativa é de Ariovaldo
Rodrigues de Almeida, mestre de
logística da  DaimlerChrysler do
Brasil, que participou do evento
como visitante.  De acordo com ele,
além de conhecer as instalações da
Esmena e da Gonvarri, o evento per-
mitiu o contato, através das palestras,
como cases interessantes. “A expo-
sição deu a oportunidade de conhe-
cer os equipamentos diversos de
vários fornecedores, possibilitan-
do, ao mesmo tempo, a melhor
escolha para cada utilização. Tam-
bém permitiu o contato com os re-
cursos hoje disponíveis no mercado
para a logística”, completa Almeida.

Por sua vez, Silvio Ricardo
Fernandes, diretor de logística e
operações da Lojas Marabraz, diz
que, como profissional da área de
logística há 30 anos, sempre pro-
cura participar de eventos deste
tipo para atualização e contato
com pessoas do segmento. Neste
caso específico, também houve a
oportunidade de conhecer a

fábrica da Esmena, fator muito
importante, tendo em vista que,
“atualmente, estou em fase final
de estudo de um novo Centro de
Distribuição”, explica.

“O principal motivo de ter
participado do evento foi acom-
panhar as inovações da área de
logística, bem como aproveitar a
oportunidade de conhecer a
Esmena, que pode vir a ser um
parceiro da empresa onde traba-
lho.” A avaliação é de Luiz Cás-
sio Ferrari, coordenador de
logística da Unilever Brasil.

Segundo ele, com relação aos
expositores, a área estava bem
montada, enquanto que as pales-
tras foram ótimas, pois todos os
palestrantes tinham know-how
sobre o que estavam discutindo

Alexsandro Godoy de Paula,
gerente de logística da Herbalife
International do Brasil, também
destaca a boa organização da área
de expositores e o bom nível das
palestras. Segundo ele, eventos
deste tipo são importantes para es-
timular as empresas da área e
manter o ciclo de informações
constante. “Na área de logística
não há muitas premiações, o que
não reflete a real importância que
a logística tem para o sucesso das
empresas”, completa ele, referin-
do-se aos prêmios entregues du-
rante o evento.

Prêmios
Realmente, dois prêmios fo-

ram entregues durante o evento.
Um deles foi o “Prêmio Melhor
Instalação Esmena 2003”, cujo ga-
nhador foi o Frigorífico Bertin, re-
presentado, na ocasião, por Walter
Murback, gerente de engenharia.
“Este prêmio é patrocinado exclu-
sivamente pela Esmena, e oferece-
remos ao ganhador, além de um
troféu, uma viagem com acompa-
nhante a Asturias, na Espanha, para
lazer, e uma visita a Esmena, em
Gijón. Nossa intenção é incentivar
projetos nas áreas que envolvam a
logística e reconhecer empresas
usuárias que investem em melhoria
dos sistemas logísticos no Brasil”,
diz Alvarez, da Esmena.

Na ocasião do II Encontro de
Logística também foi entregue o
“Prêmio Esmena de Inovação
Logística”, cujo ganhador foi a
Natura. Itamar Correia da Silva,
vice-presidente de apoio e logística
recebeu o prêmio pela empresa.
“Trata-se de um troféu de reconhe-
cimento às empresas que investem
em logística e reconhecem a
Esmena como uma referência de
mercado”, finaliza Alvarez. n

Visita às instalações da Esmena agradou a todos

As palestras prenderam a
atenção da platéia
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Ceteal promove
Encontro de
Logística
O Ceteal – Centro de Estudos
Técnicos e Avançados em
Logística promove, no dia 18
de setembro próximo, das 15
às 19 horas, o 2º Encontro de
Profissionais de Logística, que
será realizado no Auditório
Aduaneiras/Sindasp, em São
Paulo. O objetivo é apresentar
aos participantes o cenário
logístico brasileiro, no aspecto
empresarial e acadêmico, através
de exemplos (cases) práticos e
atuais e a sua importância para a
obtenção do sucesso nas
empresas. Já estão confirmadas
as seguintes palestras: Cenário
Logístico Atual – Tendências e
Desafios, por Célio Mauro Placer
- FEA/USP; Gestão de Transpor-
tes - Ferramentas para Medição e
Qualificação de Serviços, por
Luiz Fernando Rocha - Souza
Cruz; e Transporte Aéreo
Internacional, por Luiz A. Felix
Ferreira. Mais informações:
www.ceteal.com

Fiorde Logística
recebe Prêmio
Visteon
A Fiorde Logística Internacio-
nal acaba de receber, da
Visteon Sistemas Automotivos,
o Prêmio Excelência em
Qualidade como o melhor
fornecedor no segmento
processo de desembaraço de
importação e exportação. O
diretor-presidente da Fiorde,
Milton Lourenço, destaca o fato
de a empresa estar prestando
serviços à Visteon há apenas
um ano e já ter tido o seu
trabalho reconhecido.

GKO comemora
sucesso
de vendas
A GKO, empresa que atua no
segmento de sistemas para
gestão de fretes, está comemo-
rando o crescimento de 30% de
seu faturamento no primeiro
semestre deste ano, em
comparação ao mesmo
período de 2002. Segundo
Ricardo Gorodoviks, diretor da
empresa, a GKO contabilizou,
neste período novos clientes,
como VW, Natura, Parmalat e
outros, onde foi implementado
o GKO Fretes, “líder de
mercado na área de gestão de
fretes para embarcadores”.
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Com a retomada das dis-
cussões sobre a melho-
ria da rede de transporte

ferroviário no Brasil, todos os exe-
cutivos e profissionais de segmen-
tos ligados diretamente à logística
começam a se questionar: será que
o setor ferroviário agora vai
deslanchar? Essa discussão é anti-
ga, mas agora, entre os projetos
anunciados pelo governo Lula, o
tema em pauta será a importância
que o setor terá no plano viário na-
cional.

Podemos citar o exemplo da
soja nacional para visualizar o pa-
pel desse transporte no comércio
exterior e no custo Brasil: transpor-
tamos a maior parte de nossas car-
gas via rodoviária, a um custo mais
elevado, pois o transporte é um dos
maiores componentes do “Custo
Brasil”, elevando o preço das mer-
cadorias e afetando direto a
competitividade das nossas expor-
tações. Se movimentarmos por fer-

rovia as 100 milhões de toneladas
de soja previstas para o Brasil pro-
duzir em 2005, alcançaremos uma
economia de US$450 milhões.
Hoje, o preço da tonelada de soja
exportada dos Estados Unidos para
a Europa é de US$30 e a da brasi-
leira é US$80, devido ao tipo de
transporte. Com este único exem-
plo justificamos a importância de
termos uma completa malha ferro-
viária no país, que hoje conta com
apenas 36 mil, dos quais 90% fo-
ram construídos antes de 1930.

Apesar do impulso dado em
1996 com a privatização das ma-
lhas, essa indústria voltou a estag-
nar. Agora, depende de novas en-
comendas para aumentar a receita,
já que nos últimos dois anos estan-
cou: o faturamento bruto anual fi-
cou em R$ 1,4 bilhão.

 Deduzimos que o setor conti-
nua em queda devido à falta de in-
vestimentos durante tantos anos.
Verificamos no Brasil uma “greve”

Ar t i go

Logística:
setor ferroviário
renascerá ou não?

na produção de trilhos e locomoti-
vas. E, o que é mais incrível, é o
paradigma brasileiro: mesmo sen-
do um dos maiores exportadores
de aço do mundo, ainda precisa-
mos importar trilhos. Associa-se
que não tivemos planejamento
para construção de ferrovias de
carga e passageiros, o que fez com
que a indústria de equipamentos
também estacionasse.

Não obstante esse quadro de
penúria, o setor promete bons fru-
tos se receber investimentos: as
concessionárias de ferrovias de
carga investiram R$3 bilhões em
reformas entre 97 e 2002, o que
garantiu o ganha-pão da indústria
de equipamentos no pós-96. A
MRS (Malha Sudeste) e a ALL
(Malha Sul) trouxeram novidades
tecnológicas que a antiga RFFSA
já não tinha condições de bancar.
Por outro lado, os investimentos
das demais estão limitados por
problemas internos.

Entre 96 e 99, o
faturamento atingiu
R$ 1,2 bilhão, com
salto de 566% fren-
te aos três anos an-
teriores. Em 2001,
a receita foi de R$
1,4 bilhão, um
crescimento de
16% em compara-
ção a 2000, mas
2002 ficou com
R$1,4 bilhão: esta-
cionou de novo.

Essa estagnação
é prova da ausência
de projetos voltados
às redes de metrôs e
ferrovias, funda-
mentais para melho-
rar a qualidade de
vida, o comércio in-
terno e a competi-
tividade das expor-
tações do país.n

Ignácio Fraga  -
diretor de operações
da Tradeworks e
especialista em
logística e comércio
exterior
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Cálculos de taxas de juros,
noções de estatística, desvio-
padrão, indicadores, risco. Estes
e outros assuntos são tratados
nesta obra, especialmente
destinada aos envolvidos no
processo de administrar e
gerenciar a logística. Com
formato de bolso e de lingua-
gem objetiva, também enfoca
dúvidas comuns, como  “terceiri-
zar ou primeirizar”, com seus prós
e contras, e conta, ainda, com
11 estudos de casos, todos com
aplicabilidade e coerentes com
a nossa realidade. O autor
trabalha os conceitos sob a
ótica da matemática financeira
e, com análises complexas e
objetivas, visa tornar as
ferramentas para logística
acessíveis a todos aqueles que
estão à frente de negócios, bem
como para iniciantes e
estudantes de um modo geral.

Operador
Logístico
Extremamente valorizado
nos dias de hoje, o operador
logístico será o destaque da
próxima edição do jornal
LogWeb.  Buscaremos fazer
uma análise deste segmento
da logística, enfocando os
problemas, as tendências e
os benefícios proporciona-
dos pela terceirização das
atividades logísticas.  As
empresas e os profissionais
que atuam nesta área são
nossos convidados
especiais.




